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uando Ela apareceu a 

Bernadette, na Gruta 

de Massabielle, a Virgem 

Maria estabeleceu um diálogo 

entre o Céu e a terra, que se 

prolongou no tempo e que 

ainda hoje perdura. Maria 

pediu à jovem que as pessoas 

viessem aqui em procissão, 

como que para significar que 

este diálogo não se podia 

limitar às palavras, mas que 

devia traduzir-se num caminho 

com Ela, na peregrinação da 

fé, da esperança e do amor.

(Palavras  do Venerável João 

Paulo II em Lourdes, antes da 

procissão noturna, 14/8/2004)

Q Imagem que preside a Gruta 
das Aparições - Lourdes 

(França)
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Escrevem os leitores

Uma espécie de 
Evangelho de hoje

Em primeiro lugar, desejo esten-
der os meus parabéns à vossa Asso-
ciação Internacional de Direito Pon-
tifício pelo aprumo, vivência evan-
gélica, testemunho peculiar e difu-
são do Evangelho a todos os cantos 
do mundo. Tudo em vós é sublime e 
divino, particularmente o brio, a pai-
xão e a beleza que difundis em tudo 
o que fazeis: celebrações, encontros 
e escritos. Ímpares parabéns!

Em segundo lugar, desejo su-
blinhar a vossa revista Arautos do 
Evangelho pela alta qualidade, es-
sência e evangelização que contém: 
fotografias, artigos e informação. 
Toda ela é uma espécie de Evan-
gelho de hoje, comunicado com ar-
dor, novos métodos e muita criati-
vidade.

Pe. Domingos Ferreira de Oliveira
Guimarães – Portugal 

Dina Bélanger:  
surpresa e admiração

Uma senhora pertencente ao 
Grupo de Formação Cristã, de res-
ponsabilidade das Religiosas de Je-
sus-Maria, aqui em Barcelona, en-
tregou-me a revista Arautos nº 93, 
mostrando-me a página 32, na qual 
há um belo artigo sobre nossa reli-
giosa canadense, a Beata Dina Bé-
langer, intitulado: Jesus e eu somos 
um. Podem imaginar minha surpre-
sa e admiração, pois até aquele mo-
mento não conhecia a revista Arau-
tos do Evangelho, nem a autora do 
artigo, embora seja eu a responsável 
pelo setor de propaganda da nossa 
Congregação.

Só depois da reunião foi-me pos-
sível ler a matéria, ficando impres-

sionada pela qualidade da mesma, 
embora me tenha parecido não se 
tratar da versão original, mas sim de 
uma tradução, por algumas expres-
sões.

Ficar-lhes-ia muito grata se — 
além de me enviar pelo correio um 
exemplar, ou vários —, me forneces-
sem o endereço da autora desse ar-
tigo. Gostaria de entrar em conta-
to com ela a fim de felicitá-la, per-
guntar-lhe o que a levou escrever so-
bre essa matéria e oferecer-lhe ou-
tros documentos que possam ser de 
seu interesse. 

Tomei a liberdade de enviar-
lhes pelo correio uma tradução em 
espanhol da versão italiana do li-
vro de Mons. Brunero Gherardi-
ni, Tu, meu pequeno Eu, publicada 
em 2009, por julgar que lhes possa 
interessar. Mandei-lhes também a 
versão em espanhol de uma obra 
citada muitas vezes por ele: Auto-
biografia e testemunhos, cuja edi-
ção original em francês foi prepa-
rada por Dom Leôncio Crenier, 
OSB.

María del Claustro Bonet, RJM
Religiosas de Jesus-Maria

Barcelona – Espanha 

Uma revista completa

Dentre algumas revistas católi-
cas às quais já tive acesso, esta é a 
mais completa, pois todos os assun-
tos nela tratados são tão importan-
tes e interessantes, que fica até difí-
cil dizer qual deles me chama mais a 
atenção. 

Gosto muito das Histórias para 
crianças ou adultos cheios de fé, da 
vida dos Santos e dos comentários 
sobre o Evangelho. Seria muito bom 
que sempre divulgassem, na revis-
ta, os temas tratados nos Retiros e 
Congressos dos Arautos, para cate-
quizar as pessoas que ainda não to-
maram conhecimento desses tesou-

ros da Igreja e gostariam de conhe-
cê-los!

Denise Conrado Santos
Mogi das Cruzes – SP 

Belíssimas imagens de 
Nossa Mãe Santíssima

Quando chega às minhas mãos 
a revista Arautos, a primeira coisa 
que faço é admirar a capa e a con-
tracapa, pois sempre vêm com be-
líssimas imagens de Nossa Mãe 
Santíssima. Em seguida, busco o 
Comentário ao Evangelho, que ali-
menta minha alma, e depois a His-
tória para crianças. Sempre me de-
licio, vivo o momento como se eu 
mesma fizesse parte da história. E 
ainda a compartilho com as pessoas 
com quem convivo e com as crian-
ças na catequese.

Por exemplo, encantou-me a his-
tória de dois meninos que iam à igre-
ja, onde conversavam com o Menino 
Jesus e dividiam com Ele seu almo-
ço; e por fim pediram-Lhe para, al-
gum dia, dividir com eles sua refei-
ção, em sua casa. E o Menino Jesus 
lhes respondeu que logo estariam 
com Ele. Que sublime verdade!

María Soledad Egüez Valdivieso 
Quito – Equador

Permite conhecer  
o que as outras ordens pensam

Gosto de ver as notícias do San-
to Padre na revista, e com os co-
mentários de Mons. João Scognami-
glio Clá Dias sobre o Evangelho se 
aprende muito. Esta revista permite 
também conhecer outras Ordens e 
o que pensam. Como é fascinante a 
vida da Igreja Católica! Espero que 
continuem a nos falar dela e de seus 
santos. Obrigada por tão maravilho-
sa revista, pois o mundo está seden-
to do saber religioso!

Margarete Calisto da Silva
São Paulo – SP 
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Editorial

Arautos do Evan-
gelho participam 
do Dia da Juventu-
de em Matola,  
Moçambique

(Foto: José Eduardo  
Pinheiro)

a Antiguidade, dentre todos os povos Deus escolheu um com o qual fez 
aliança, conforme prometeu a Abrão: “Farei de ti uma grande nação e te 
abençoarei: engrandecerei o teu nome, de modo que ele se torne uma bên-

ção” (Gn 12, 2). 
E em nossa era, Cristo, nosso Salvador atrai para Si todas as nações, formando 

um novo povo eleito — a Santa Igreja Católica, Apostólica e Romana. Desta to-
dos os homens são chamados a fazer parte, pois a vocação para a vida cristã, pelo 
Evangelho, é universal, sem exceção alguma. 

Com efeito, na Santa Igreja se encontram, fraternal e harmonicamente, povos das 
mais variadas etnias, cada qual contribuindo com seus bons pendores, sua cultura e 
suas características próprias, tudo purificado e aperfeiçoado pelas águas do Batismo.

De modo materno ela aceita, acrisola e harmoniza temperamentos, leis e cos-
tumes. Assim, nos primeiros tempos, associou ela à cultura cristã contribuições 
judaicas, gregas, romanas, celtas e sírias. Séculos mais tarde, fez o mesmo com 
os aportes trazidos pelos bárbaros germânicos e eslavos. E com idêntica bondade 
acolhe hoje o que lhe vem dos ameríndios, africanos e asiáticos.

Por se basear em uma união de corações, fruto de um mesmo amor a Deus, é a 
Igreja a instituição mais própria para congregar pessoas de todas as origens e cul-
turas numa autêntica unidade fraterna. Em seu seio todos se sentem em casa co-
mo filhos, “pois não há distinção entre judeu e grego, porque todos têm um mes-
mo Senhor, rico para com todos aqueles que O invocam” (Rm 10, 12). 

Nessa grande família de almas, quão belo é recordar que, num mesmo instante, 
ao redor do mundo, haverá freiras ajudando vítimas do terremoto no Haiti, algum 
Bispo africano celebrando Missa numa catedral repleta de jovens, um frade dan-
do aulas em alguma faculdade polonesa cercada de neve ou uma missionária en-
sinando o Catecismo numa aldeia da Índia. A freira haitiana nada compreenderá 
do polonês, e menos ainda o frade entenderá algo falado em bengali ou híndi. To-
davia, poderá haver alhures maior união de ideais que a dessas pessoas, empenha-
das no esforço comum pela evangelização de todos os homens?

Atestando o caráter universal do chamado cristão, declarou o Santo Padre 
Bento XVI aos membros do Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé que 
a Igreja “mantém aberta a sua porta para todos, e com todos deseja tecer relações 
que contribuam para o progresso da família humana” (Audiência para a apresen-
tação dos votos de Ano Novo, 11/1/2010). 

Nessa divina Instituição fundada por Nosso Senhor Jesus Cristo, podem os ho-
mens encontrar a paz, o progresso e a prosperidade que tanto almejam, pois “o 
Senhor dos exércitos preparou para todos os povos, nesse monte, um banquete de 
manjares frescos, de bons vinhos, de carnes gordas e medulosas, de vinhos velhos 
purificados” (Is 25, 6). 

Um banquete para 
todos os povos
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A voz do Papa

s palavras do Senhor, 
que há pouco ouvi-
mos no trecho evangé-
lico, são um desafio pa-

ra nós teólogos, ou talvez, para di-
zer melhor, um convite a um exame 
de consciência: o que é a teologia? 
O que somos nós, teólogos? Como 
fazer bem teologia? Ouvimos que o 
Senhor louva o Pai porque escondeu 
o grande mistério do Filho, o misté-
rio trinitário, o mistério cristológico, 
diante dos sábios, dos doutos — eles 
não o conheceram — mas revelou-
o aos pequeninos, aos népioi, àque-
les que não são doutos, que não têm 
uma grande cultura. A eles foi reve-
lado este grande mistério. 

Com estas palavras, o Senhor 
descreve simplesmente um fato da 
Sua vida; um fato que começa já na 
época do Seu nascimento, quando 
os Magos do Oriente perguntam 
aos competentes, aos escribas, aos 
exegetas, o lugar do nascimento do 
Salvador, do Rei de Israel. Os escri-
bas sabem-no, porque são grandes 
especialistas; podem dizer imedia-
tamente onde nasce o Messias: em 
Belém! Mas não se sentem convi-
dados a ir: para eles é um conheci-
mento acadêmico, que não diz res-
peito à sua vida; eles permanecem 
fora. Podem dar informações, mas 

O verdadeiro teólogo

O teólogo não pode contentar-se com um conhecimento meramente 
acadêmico, desligado da própria vida. Para chegar à verdade, é preciso saber 

aceitar a própria pequenez e reconhecer a grandeza de Deus.

a informação não se torna forma-
ção da própria vida. 

Grandes especialistas 
para os quais o mistério 
permanece inacessível

Depois, durante toda a vida pú-
blica do Senhor, encontramos a 
mesma coisa. É inacessível para os 
sábios compreender que este ho-
mem não douto, galileu, possa ser 
realmente o Filho de Deus. Perma-
nece-lhes inacessível o fato de que 
Deus, o grande, o único, o Deus do 
Céu e da Terra, possa estar presen-
te neste homem. Sabem tudo, co-
nhecem também Isaías 53, todas as 
grandes profecias, mas o mistério 
permanece escondido. Ao contrário, 
é revelado aos pequeninos, a come-
çar por Nossa Senhora, até aos pes-
cadores do Lago da Galileia. Eles 
conhecem, como também o capitão 
romano, aos pés da Cruz, reconhe-
ce: Ele é o Filho de Deus. 

Os acontecimentos essenciais da 
vida de Jesus não pertencem unica-
mente ao passado, mas estão pre-
sentes, de vários modos, em todas as 
gerações. E assim também na nos-
sa época, nos últimos duzentos anos, 
observamos a mesma coisa. Existem 
grandes doutos, grandes especialis-
tas, grandes teólogos, mestres da Fé, 

que nos ensinaram muitas coisas. 
Penetraram nos pormenores da Sa-
grada Escritura, da história da salva-
ção, mas não puderam ver o próprio 
mistério, o verdadeiro núcleo: que 
Jesus era realmente Filho de Deus, 
que Deus trinitário entra na nossa 
História, num determinado momen-
to histórico, num homem como nós. 

O essencial permaneceu escon-
dido! Poder-se-iam citar facilmente 
grandes nomes da história da teolo-
gia destes duzentos anos, dos quais 
aprendemos muito, mas o mistério 
não foi aberto aos olhos do seu co-
ração. 

Deus revelou seus mistérios 
aos pequeninos

Em contrapartida, no nosso tem-
po existem também os pequeninos 
que conheceram este mistério. Pen-
semos em Santa Bernadette Soubi-
rous; em Santa Teresa de Lisieux, 
com a sua nova leitura da Bíblia 
“não científica”, mas que entra no 
coração da Sagrada Escritura; até 
aos santos e beatos da nossa época: 
Santa Josefina Bakhita, Beata Tere-
sa de Calcutá, São Damião de Veus-
ter. Poderíamos enumerar muitos 
deles! 

No entanto, de tudo isto nasce a 
pergunta: por que é assim? É o Cris-

A
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tianismo a religião dos néscios, das 
pessoas sem cultura, não formadas? 
Apaga-se a fé onde se desperta a ra-
zão? Como se explica isto? Talvez 
tenhamos que olhar mais uma vez 
para a História. Permanece verda-
deiro o que Jesus disse, aquilo que 
se pode observar em todos os sé-
culos. E todavia, existe uma “espé-
cie” de pequeninos que são inclusi-
ve doutos. 

Aos pés da Cruz encontra-se 
Nossa Senhora, a humilde serva de 
Deus, a grande mulher iluminada 
por Deus. E encontra-se também 
João, pescador do Lago da Galileia, 
mas é aquele João que será justa-
mente chamado pela Igreja “o teó-
logo”, porque realmente soube ver o 
mistério de Deus e anunciá-lo: com 
olhos de águia, entrou na luz inaces-
sível do mistério divino. 

Assim, mesmo depois da sua Res-
surreição, o Senhor, no caminho de 
Damasco, sensibiliza o coração de 
Saulo, um dos sábios que não veem. 
Ele mesmo, na primeira Carta a Ti-
móteo, define-se “ignorante” na-
quela época, apesar da sua ciência. 
Mas o Ressuscitado toca-o: ele tor-
na-se cego e, ao mesmo tempo, re-
almente vidente, começa a ver. O 
grande douto torna-se um pequeni-
no, e precisamente por isso vê a lou-

cura de Deus que é sabedoria, sapi-
ência maior do que todas as sabedo-
rias humanas. 

Um modo de utilizar a razão 
que a põe por cima de Deus

Poderíamos continuar a ler toda 
a História deste modo. Só mais uma 
observação. Estes doutos sábios, so-
fói e sinetói, na primeira leitura, apa-
recem de outro modo. Aqui, sofia e 
sínesis são dádivas do Espírito San-
to que pairam sobre o Messias, so-
bre Cristo. 

O que significa? Sobressai o fato 
de que existe um uso dúplice da ra-
zão e uma maneira dupla de ser sá-
bio ou pequenino. Há um modo de 
utilizar a razão que é autônomo, que 
se põe acima de Deus, em toda a ga-
ma das ciências, a começar pelas na-
turais, onde é universalizado um 
método adequado para a pesquisa 
da matéria: Deus não faz parte deste 
método, portanto Deus não existe.

E assim, finalmente, também na 
teologia: pesca-se nas águas da Sa-
grada Escritura com uma rede que 
permite capturar somente peixes de 
uma certa medida, e aquilo que vai 
além desta medida não entra na re-
de, e por conseguinte não pode exis-
tir. Assim, o grande mistério de Je-
sus, do Filho que Se fez homem, re-

duz-se a um Jesus histórico: uma fi-
gura trágica, um fantasma sem carne 
nem ossos, um homem que perma-
neceu no sepulcro, que se corrom-
peu e é realmente um morto. 

O método sabe “capturar” certos 
peixes, mas exclui o grande misté-
rio, porque o homem se faz ele mes-
mo a medida: possui esta soberba, 
que é simultaneamente uma gran-
de loucura, porque torna absolutos 
certos métodos não adequados às 
grandes realidades; entra neste es-
pírito acadêmico que vimos nos es-
cribas, os quais respondem aos Reis 
Magos: “Não me diz respeito; per-
maneço fechado na minha existên-
cia, que não é tocada”. É a especia-
lização que vê todos os pormenores, 
mas já não vê a totalidade. 

Ao aceitarmos a nossa pequenez, 
a razão se torna maior

E existe o outro modo de utili-
zar a razão, de ser sábio, a do ho-
mem que reconhece quem ele 
mesmo é; reconhece a própria me-
dida e a grandeza de Deus, abrin-
do-se na humildade à novidade do 
agir de Deus. Assim, precisamente 
aceitando a sua pequenez, fazen-
do-se pequenino como realmente 
é, chega à verdade. Desta manei-
ra, também a razão pode expres-
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Dois momentos da Celebração Eucarística presidida pelo Papa na Capela Paulina da Basílica de São Pedro
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edro Lombardo iniciou 
os seus estudos em Bolo-
nha, depois foi a Reims, e 
por fim a Paris. A partir 

de 1140 ensinou na prestigiosa escola 
de Notre Dame. Estimado e aprecia-
do como teólogo, oito anos mais tar-
de foi encarregado pelo Papa Eugênio 
III de examinar as doutrinas de Gil-
berto Porretano, que suscitavam mui-
tos debates, porque eram considera-
das não totalmente ortodoxas. Ten-
do-se tornado sacerdote, foi nomeado 
Bispo de Paris em 1159, um ano antes 
da sua morte, em 1160. 

Organizador sistemático 
e harmonioso 

Como todos os mestres de teolo-
gia do seu tempo, também Pedro es-
creveu discursos e textos de comen-
tários à Sagrada Escritura. A sua 
obra-prima é constituída pelos qua-
tro Livros das Sentenças. Trata-se de 
um texto nascido e finalizado para o 
ensino. Segundo o método teológi-

co em uso naqueles tempos, era ne-
cessário antes de tudo conhecer, es-
tudar e comentar o pensamento dos 
Padres da Igreja e de outros escrito-
res considerados influentes. Por is-
so, Pedro recolheu uma documen-
tação muito ampla, constituída prin-
cipalmente pelo ensinamento dos 
grandes Padres latinos, sobretudo 
Santo Agostinho, e aberta à contri-
buição de teólogos seus contempo-
râneos. Entre outras, ele utilizou 
também uma obra enciclopédica de 
teologia grega, há pouco tempo co-
nhecida no Ocidente: A fé ortodoxa, 
composta por São João Damasceno. 

O grande mérito de Pedro Lom-
bardo é ter organizado todo o ma-
terial, que reuniu e selecionou com 
cuidado, num quadro sistemático e 
harmonioso. De fato, uma das ca-
racterísticas da teologia é organizar 
de modo unitário e ordenado o pa-
trimônio da Fé. Por conseguinte, ele 
distribuiu as sentenças, ou seja, as 
fontes patrísticas sobre os vários ar-

gumentos, em quatro livros. No pri-
meiro, trata de Deus e do mistério 
trinitário; no segundo, da obra da 
criação, do pecado e da Graça; no 
terceiro, do Mistério da Encarnação 
e da obra da Redenção, com uma 
ampla exposição sobre as virtudes. 
O quarto livro é dedicado aos Sacra-
mentos e às realidades últimas, as da 
vida eterna, ou Novíssimos. 

A visão de conjunto que se obtém 
disto inclui quase todas as verdades 
da Fé Católica. Este olhar sintético 
e a apresentação clara, ordenada, 
esquemática e sempre coerente, ex-
plicam o sucesso extraordinário das 
Sentenças de Pedro Lombardo. Elas 
permitiam uma aprendizagem certa 
por parte dos estudantes, e um am-
plo espaço de aprofundamento para 
os mestres, os professores que delas 
se serviam. 

Um teólogo franciscano, Alexan-
dre de Hales, que viveu uma gera-
ção depois de Pedro, introduziu nas 
Sentenças uma subdivisão, que tor-

Comentando os valiosos contributos do Mestre das Sentenças para os 
estudos teológicos, Sua Santidade convida a reconhecer como é preciosa 
e indispensável para cada cristão a vida sacramental, e exorta celebrar os 

Sacramentos com dignidade e decoro.

P

sar todas as suas possibilidades, 
não é anulada mas amplia-se, tor-
na-se maior. Trata-se de outra so-
fia e sínesis, que não exclui do mis-
tério, mas é precisamente comu-
nhão com o Senhor, em Quem re-
pousam a sapiência e a sabedoria, 
e a sua verdade. 

Neste momento, queremos re-
zar ao Senhor a fim de que nos con-
ceda a verdadeira humildade. Que 
nos conceda ser pequeninos, para 
sermos realmente sábios; nos ilumi-
ne, nos faça ver o seu mistério do 
júbilo do Espírito Santo, nos ajude 
a ser verdadeiros teólogos, que po-

dem anunciar o seu mistério por-
que foram tocados na profundida-
de do seu coração, da sua existên-
cia. Amém.

(Homilia da Missa com os mem-
bros da Comissão Teológica Interna-
cional, 1/12/2009) 

A obra teológica de  
Pedro Lombardo
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nou mais fácil a sua consulta e estu-
do. Também os maiores teólogos do 
século XIII — Alberto Magno, Bo-
aventura de Bagnoregio e Tomás de 
Aquino —, iniciaram a sua atividade 
acadêmica comentando os quatro 
Livros das Sentenças de Pedro Lom-
bardo, enriquecendo-as com as suas 
reflexões. O texto de Lombardo foi 
o livro usado por todas as escolas de 
teologia, até ao século XVI. [...]

Descrição definitiva 
dos Sacramentos

Entre os contributos mais impor-
tantes oferecidos por Pedro Lom-
bardo para a história da Teologia, 
gostaria de recordar a sua análi-
se sobre os Sacramentos, dos quais 
deu uma descrição, diria, definitiva: 
“É chamado Sacramento em senti-
do próprio aquilo que é sinal da gra-
ça de Deus e forma visível da gra-
ça invisível, de tal modo que traz a 
sua imagem e é a sua causa” (4, 1, 
4). Com esta definição, Pedro Lom-
bardo colhe a essência dos Sacra-
mentos: eles são causa da graça, têm 
a capacidade de continuar realmen-
te a vida divina. 

Os teólogos sucessivos não aban-
donarão esta visão e utilizarão tam-
bém a distinção entre elemento ma-
terial e elemento formal, introduzi-
da pelo “Mestre das Sentenças”, 
como foi chamado Pedro Lombar-
do. O elemento material é a reali-
dade sensível e visível, o formal são 
as palavras pronunciadas pelo mi-
nistro. Ambos são essenciais para 
uma celebração completa e válida 
dos Sacramentos: a matéria, a rea-
lidade com a qual o Senhor nos to-
ca visivelmente, e a palavra que dá 
o significado espiritual. No Batis-
mo, por exemplo, o elemento mate-
rial é a água que se derrama sobre a 
cabeça da criança e o elemento for-

mal são as palavras: “Eu te batizo 
em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo”. 

Além disso, Lombardo esclare-
ceu que só os Sacramentos transmi-
tem objetivamente a graça divina e 
que são sete: Batismo, Confirmação, 
Eucaristia, Penitência, Unção dos 
Enfermos, Ordem e Matrimônio (cf. 
Sentenças 4, 2, 1). 

A vida sacramental é 
indispensável para todo cristão

Queridos irmãos e irmãs, é im-
portante reconhecer como é pre-
ciosa e indispensável para cada cris-
tão a vida sacramental, na qual o Se-
nhor, através desta matéria, na co-
munidade da Igreja, nos toca e nos 
transforma. Como recita o Catecis-
mo da Igreja Católica, os Sacramen-
tos são “forças que saem do Corpo 
de Cristo, sempre vivo e vivificante, 
ações do Espírito Santo” (n. 1116). 

Neste Ano Sacerdotal, que estamos 
celebrando, exorto os sacerdotes, 
sobretudo os ministros que curam 
as almas, a terem eles mesmos pri-
meiro, uma intensa vida sacramen-
tal para servirem de ajuda aos fiéis. 

A celebração dos Sacramentos 
distinga-se por dignidade e deco-
ro, favoreça o recolhimento pessoal 
e a participação comunitária, o sen-
tido da presença de Deus e o ardor 
missionário. Os Sacramentos são o 
grande tesouro da Igreja e a cada 
um de nós compete a tarefa de os 
celebrar com fruto espiritual. Ne-
les, um acontecimento sempre sur-
preendente toca a nossa vida: Cris-
to, através dos sinais visíveis, vem ao 
nosso encontro, purifica-nos, trans-
forma-nos e torna-nos partícipes da 
sua amizade divina. [...]

(Excertos da Audiência Geral de 
30/12/2009)

Bento XVI durante a última audiência do ano de 2009,  
dedicada a Pedro Lombardo
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“Beau Dieu” - Pórtico
de entrada da Sainte-
Chapelle, Paris

1  “Guardai-vos de fazer as boas obras diante 
dos homens, com o fim de serdes vistos por 
eles. Do contrário, não tereis direito à recom-
pensa do vosso Pai que está nos Céus. 2 Quan-
do, pois, dás esmola, não faças tocar a trombe-
ta diante de ti, como fazem os hipócritas nas 
sinagogas e nas ruas, para serem louvados pe-
los homens. Em verdade vos digo que já rece-
beram a sua recompensa. 3 Mas, quando dás es-
mola, não saiba a tua mão esquerda o que faz 
a tua direita, 4 para que a tua esmola fique em 
segredo, e teu Pai, que vê o que fazes em segre-
do, te pagará. 
5 Quando orardes, não sejais como os hipócri-
tas, que gostam de orar em pé nas sinagogas e 

nos cantos das praças, a fim de serem vistos pe-
los homens. Em verdade vos digo que já recebe-
ram a sua recompensa. 6 Tu, porém, quando ora-
res, entra no teu quarto, e, fechada a porta, ora 
a teu Pai; e teu Pai, que vê o que se passa em se-
gredo, te dará a recompensa.
16 Quando jejuardes, não vos mostreis tristes co-
mo os hipócritas, que desfiguram o rosto para 
mostrar aos homens que jejuam. Na verdade vos 
digo que já receberam a sua recompensa. 17 Mas 
tu, quando jejuares, unge a tua cabeça e lava o 
teu rosto, 18 a fim de que não pareça aos homens 
que jejuas, mas sim a teu Pai, que está presente 
no oculto, e teu Pai, que vê no oculto, te dará a 
recompensa” (Mt 6, 1-6.16-18).

a  Evangelho  A
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Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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De forma 
cogente, a 
liturgia da 
Quarta-Feira 
de Cinzas 
recorda-nos 
também 
nossa 
condição de 
mortais

I – Tempo de penitência 
e reconciliação

Por meio do Ciclo Litúrgico, com sabedoria e 
didática, rememora a Igreja ao longo do ano os 
mais importantes episódios da existência terrena 
do Verbo Encarnado. As solenidades da Anun-
ciação e do Natal, as comemorações do Tríduo 
Pascal e da Ascensão de Nosso Senhor aos Céus, 
entre outras, compõem um variado caleidoscó-
pio, apresentando à piedade dos fiéis diferentes 
aspectos da infinita perfeição de nosso Redentor. 
As graças dispensadas pela Providência em cada 
um desses momentos históricos revivem, de cer-
to modo, e se derramam sobre aqueles que devo-
tamente participam dessas festividades. 

Precedendo as solenidades mais importan-
tes — o Nascimento do Salvador e sua Paixão, 
Morte e Ressurreição — a Igreja destina dois 
períodos de preparação: o Advento e a Qua-
resma, pois convém que, para celebrar tão ele-
vados e sublimes mistérios, os fiéis purifiquem 
suas almas das misérias e apegos, tornando-as 
mais aptas a receber as dádivas celestes.

Na Quarta-Feira de Cinzas têm início os qua-
renta dias que antecedem a Semana Santa. As 

três leituras desse dia — uma passagem do Pro-
feta Joel, um trecho de uma epístola de São 
Paulo e outro do Evangelho — nos falam da ne-
cessidade do jejum e da penitência como meios 
de melhor combater os vícios, pela mortifica-
ção do corpo, e propiciar a elevação da men-
te a Deus. Pois, segundo nos ensina o Papa São 
Leão Magno, “nós nos mortificamos para extin-
guir em nós a concupiscência. E o resultado da 
mortificação deve ser o abandono das ações de-
sonestas e dos desejos injustos”.1

Como mais adiante veremos, os textos litúr-
gicos em questão fazem referência, sobretudo, a 
um tipo de penitência que agrada especialmen-
te a Deus e que é essencial para nossa vida espiri-
tual. Trata-se de evitar os exageros do amor pró-
prio, procurando não atrair as atenções dos ou-
tros sobre si mesmo, de maneira que a alma, lim-
pa e ornada da virtude da humildade, ofereça ao 
Senhor um sacrifício de agradável perfume.

“Lembra-te, homem, de que és pó”

De forma cogente, a liturgia da Quarta-Fei-
ra de Cinzas recorda-nos também nossa condi-
ção de mortais: “Memento homo quia pulvis es et 

Comentário ao Evangelho – Quarta-Feira de Cinzas 

O centro deve estar  

sempre ocupado por Deus

No jejum, na oração ou na prática de qualquer boa obra, 
não se pode erigir como fim último o benefício que daí 
possa nos advir, mas sim a glória d’Aquele que nos 
criou. Pois tudo quanto é nosso — exceção feita das 
imperfeições, misérias e pecados — pertence a Deus.
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O pecado 
nos afasta 
de Deus, 
tornando 
necessária a 
reconciliação

in pulverem reverteris — Lembra-te, homem, de 
que és pó e ao pó hás de voltar”, diz, de modo 
categórico, uma das duas fórmulas usadas pela 
Igreja para a imposição das cinzas.2 Após a ce-
rimônia, a fronte dos fiéis fica marcada por um 
traço escuro cujo aspecto trágico e carente de 
beleza parece proclamar:  “De uma hora para 
outra, podemos ser levados pela morte, retor-
nando ao pó!”. 

A consideração da árdua passagem desta vi-
da para a eternidade muitas vezes nos inquie-
ta. Entretanto, tal pensamento é altamente ben-
fazejo para compenetrar-nos da necessidade de 
evitar o pecado que, sem o arrependimento e o 
imerecido perdão, poderá fechar-nos, para sem-
pre, as portas do Céu: “Lembra-te de teu fim, 
e jamais pecarás” (Eclo 7, 40). A esse propósi-
to, com propriedade, Dom Próspero Gueranger 
recomenda: “Se quisermos perseverar no bem, 
onde a graça de Deus nos restabeleceu, sejamos 
humildes, aceitemos a sentença, e não conside-
remos a vida senão como uma caminhada mais 
ou menos longa que termina no túmulo”.3 

“Deixai-vos reconciliar com Deus”

Na própria primeira leitura de hoje, in-
centiva-nos São Paulo a vivermos na graça 
de Deus: “Em nome de Cristo, vos rogamos: 
reconciliai-vos com Deus!” (II Cor, 5, 20). E 
com toda razão, pois o pecado nos afasta de 
Deus, tornando necessária a  reconciliação. A 
Doutrina Católica nos ensina que nem mes-
mo os incomensuráveis méritos de Nossa Se-
nhora somados aos dos Anjos e dos Bem-
aventurados, e aos de todos aqueles que po-
deriam ter sido criados e não o foram, seriam 

suficientes para reparar a ofensa de um só pe-
cado venial. Quanto mais em se tratando de 
uma falta grave!

Só mesmo o Adorabilíssimo Sangue de 
Deus teria mérito infinito para redimir as 
ofensas cometidas pelos homens, desde Adão 
e Eva, como, com a elevação de linguagem de 
sempre, mostra-nos São Paulo: “Aquele que 
não conheceu o pecado, Deus O fez pecado 
por nós, para que n’Ele nós nos tornássemos 
justiça de Deus” (II Cor 5, 21). A Encarnação 
da Segunda Pessoa da Santíssima Trindade, 
com sua Paixão e Morte na cruz, foi o meio es-
colhido para restituir à humanidade transvia-
da a plena amizade com Deus. E, por serem in-
superáveis as operações divinas, tal foi a supe-
rabundância de graça conquistada pelo sacrifí-
cio do Calvário que, mesmo a soma de todas as 
possíveis faltas dos homens jamais tornará in-
suficientes os méritos infinitos do Preciosíssi-
mo Sangue de Cristo.4 

Se Jesus não tivesse assumido sobre Si a 
dívida contraída por nossos primeiros pais, 
por meio da oblação de seu Corpo, impos-
sível seria nossa reconciliação com Deus5 e 
teríamos para sempre fechadas as portas do 
Céu.

II – Amor próprio, oração e jejum

Na passagem do Evangelho que hoje ana-
lisamos, vemos o Divino Mestre tomar como 
exemplo didático uma cena característica da-
queles tempos. Sob uma perspectiva histórica, 
Ele censura uma atitude corrente, sobretudo 
entre os fariseus. Mas, sendo eterna a palavra 

Só mesmo o 
Precioso e 
Adorabilíssimo 
Sangue de Deus 
teria mérito infinito 
para redimir  
as ofensas 
cometidas pelos 
homens,  
desde Adão  
e Eva

Aspectos das 
cerimônias de 
Semana Santa na 
Catedral de Málaga  
e pelas ruas de 
Sevilha (Espanha)
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A vaidade é 
o principal 
sorvedouro 
por onde se 
escoam os 
méritos das 
nossas orações 
e boas obras

de Deus, contém ela uma lição para os homens 
de todos os séculos.

O principal sorvedouro  
por onde se escoam os méritos
1 “Guardai-vos de fazer as boas obras dian-
te dos homens, com o fim de serdes vistos por 
eles. Do contrário não tereis direito à recom-
pensa do vosso Pai que está nos Céus”. 

Difícil era fariseus serem alheios à hipocrisia. 
Levados por um supino orgulho, voltavam-se 
para si mesmos a ponto de se esquecer de Deus, 
fazendo suas boas obras com o intuito de anga-
riar prestígio “diante dos homens”. 

O defeito apontado por Nosso Senhor neste 
versículo era comum entre eles, e infelizmente 
não é raro também em nossos dias. Trasbordam 
das Sagradas Escrituras conselhos sobre esse 
pecado capital, raiz de muitos vícios, principal-
mente no livro do Eclesiastes: “Vaidade das vai-
dades, tudo é vaidade” (Ecl 1, 2). É essa a preo-
cupação do Divino Mestre.

A respeito dos atos humanos podemos afir-
mar que alguns são neutros, como por exemplo, 
cantar ou pintar. A substância e o mérito lhes 
advêm da intenção e da finalidade com as quais 
os executamos. Outros são bons de per se, por 
estarem ordenados pela razão a um objetivo ho-
nesto. Mas, segundo o Doutor Angélico, “pode 
acontecer que um ato em si mesmo virtuoso se 
torne, eventualmente, vicioso, devido a certas 
circunstâncias”.6

Ora, a vaidade macula muitas vezes nossos 
atos de virtude e nos rouba os méritos. Pois, co-
mo sublinha o Cardeal Gomá, ela é “um perni-
ciosíssimo inimigo das boas obras: praticá-las 
com o escopo de ser visto e admirado pelos ou-
tros, é perder a recompensa que lhes correspon-
de quando são feitas com reta intenção”.7 

Afirmam os mestres da vida espiritual ser 
a vaidade um vício tão arraigado no homem 
que, por assim dizer, somente o abandona 
meia hora depois de sua morte. Para vencê-
lo, requer-se muita oração, paciência e esfor-
ço. Oração, porque por meio dela se obtêm 
as graças para combatê-lo. Paciência e esfor-
ço, porque devemos lutar contra ele dia e noi-
te, impedindo-o de instalar-se em nossa alma, 
como recomenda São João Crisóstomo: “É 
necessário prestar muita atenção em sua en-
trada, do mesmo modo como alguém põe-se 

em guarda contra uma fera prestes a atacar 
quem não está vigilante”.8 

Poderíamos, então, usar uma expressão for-
te, mas muito verdadeira: a vaidade é o princi-
pal sorvedouro por onde se escoam os méritos 
das nossas orações e boas obras. Ela é também 
um veneno para a alma, porque a deixa despro-
vida de forças para enfrentar as tentações e, 
portanto, exposta a toda espécie de fraquezas e 
capitulações.

Convém notar, de outro lado, que ao dizer-
nos: “Guardai-vos de fazer as boas obras diante 
dos homens, com o fim de serdes vistos por eles”, 
não nos convida o Mestre a sempre nos ocul-
tarmos para fazer o bem, pois praticar a justiça 
diante dos homens pode ser motivo de edificação 
para o próximo e de glória para o Criador, co-
mo sublinha o grande Bossuet: “Ele não nos pro-
íbe de praticar a justiça cristã em todas as opor-
tunidades, para edificação do próximo; pelo con-
trário, disse Ele: ‘Brilhe vossa luz diante dos ho-
mens, para que vejam as vossas boas obras e glo-
rifiquem vosso Pai que está nos Céus’. [...] Edifi-
cai o próximo, por vossas ações externas, e tudo 
em vós, até mesmo um piscar de olhos, seja orde-
nado, mas tudo se faça com naturalidade e sim-
plicidade, visando dar glória a Deus”.9

Dar esmola visando o aplauso 

2 “Quando, pois, dás esmola, não faças tocar a 
trombeta diante de ti, como fazem os hipócri-

Imposição das cinzas na Igreja de Nossa Senhora do Rosário, do 
Seminário dos Arautos do Evangelho em Caieiras, Grande São Paulo

“Nós nos mortificamos para extinguir em nós a 
concupiscência, e o resultado da mortificação deve ser o 
abandono das ações desonestas e dos desejos injustos”

S
ér

gi
o 

M
iy

az
ak

i



14      Arautos do Evangelho · Fevereiro 2010

Quem dá 
esmola para 
obter a 
aprovação dos 
outros, pode 
considerar-se 
bem pago com 
os elogios daí 
resultantes

tas nas sinagogas e nas ruas, para serem lou-
vados pelos homens. Em verdade vos digo que 
já receberam a sua recompensa”. 

Não tendo recebido ainda a seiva regene-
radora do Cristianismo, na humanidade da-
quela época imperava de tal modo o egoís-
mo, que o dar esmola era prática incomum. 
Quem o fazia, julgava-se merecedor do aplau-
so dos demais, por sua pretensa bondade. Daí 
ser costume dar esmola “com muita ostenta-
ção”.10

Mais ainda: “Parece que, para excitar a gene-
rosidade, estabeleceu-se o hábito de proclamar 
o nome dos doadores [...] e chegava-se mesmo a 
honrá-los, oferecendo-lhes os primeiros lugares 
na sinagoga”.11

Ora, ensina Nosso Senhor, nesta passa-
gem do Evangelho, que quem dá esmola pa-
ra obter a aprovação dos outros pode consi-
derar-se bem pago pelos elogios assim obti-
dos. Não lhe cabe esperar um prêmio sobre-
natural, pois, conforme acentua o padre Tuya, 
“Deus recompensa em justiça sobrenatural 
somente aquilo que se faz sobrenaturalmen-
te por amor a Ele, assim como repugna-Lhe 
esse censurável procedimento que é a hipocri-
sia farisaica”.12

Quem, entretanto, dá esmola discretamente, 
apenas diante de Deus e por amor a Deus, este 
sim, d’Ele receberá a recompensa.

O prêmio, devemos esperá-lo apenas de Deus
3 “Mas, quando dás esmola, não saiba a tua 
mão esquerda o que faz a tua direita, 4 para 
que a tua esmola fique em segredo, e teu Pai, 
que vê o que fazes em segredo, te pagará”. 

No versículo anterior, Nosso Senhor recrimi-
na aqueles que visam a vanglória na prática da es-
mola; neste, censura-nos o comprazimento vaido-
so ao realizarmos as boas obras. Para combater es-
se defeito, precisamos esforçar-nos para não deter 
nossa atenção naquilo que fazemos de bom. “Se 
fosse possível — comenta Bossuet —, seria neces-
sário esconder de vós mesmos o bem que fazeis; 
procurai ocultar a vossos olhos pelo menos o seu 
mérito; [...] empenhai-vos na prática da boa obra a 
ponto de jamais vos preocupar com o que dela vos 
resultará: deixai tudo por conta de Deus, assim só 
Ele vos verá, vos ocultareis de vós mesmos”.13

Na mesma linha opina o Cardeal Gomá: “Se 
possível fosse, até nós deveríamos ignorar nos-
sas esmolas. A recompensa, devemos esperá-la 
somente de Deus”.14

Complementando essas afirmações, esclare-
ce Maldonado: “Não há culpa em ser visto pe-
los outros quando se faz o bem, mas sim em de-
sejar ser visto. Também não há culpa em querer 
ser visto, desde que não seja para conseguir o 
elogio dos homens. ‘Brilhe vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas boas obras e 
glorifiquem vosso Pai que está nos Céus’”.15

É vã a oração de quem visa as exterioridades
5 “Quando orardes, não sejais como os hipó-
critas, que gostam de orar em pé nas sinago-
gas e nos cantos das praças, a fim de serem 
vistos pelos homens. Em verdade vos digo que 
já receberam a sua recompensa”. 

Naquela época, era dever de todo varão ju-
deu rezar três vezes por dia: de manhã, coincidin-
do com o sacrifício matutino, ao meio-dia e na hora 
do sacrifício vespertino. As preces eram feitas ge-
ralmente de pé, com os braços erguidos para o Céu, 
como a simbolizar o dom que se esperava receber.16

As pessoas costumavam orar no interior das 
próprias casas. Os fariseus, porém, escolhiam pa-
ra tal os lugares mais visíveis nas sinagogas ou 

“São Paulo” - Basílica de Saint Patrick,  
Montreal (Canadá)

“Aquele que não conheceu o pecado, Deus o 
fez pecado por nós, para que n’Ele nós nos 
tornássemos justiça de Deus” (II Cor 5, 21).
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Em nossa 
piedade 
particular 
não é preciso 
tomar a 
atitude 
espalhafatosa 
dos fariseus; 
devemos, pelo 
contrário, ser 
discretos 

nas praças públicas. Ali gesticulavam e repetiam 
de cor grande número de orações, de forma a im-
pressionar quem por lá passava. Inútil dizer que 
eram vãs essas preces, pois eles já tinham obtido 
o que almejavam: o aplauso dos transeuntes. 

Não caiamos, entretanto, no erro de pen-
sar que Nosso Senhor condena toda oração fei-
ta em público. O Divino Mestre recrimina nes-
te versículo apenas a preocupação com as exte-
rioridades, tão frequente nos homens daquele 
tempo, e a atitude genérica das pessoas que re-
zam com ostentação ou procurando unicamente 
o louvor dos semelhantes.

Na nossa vida de piedade, devemos 
procurar ser discretos
6 “Tu, porém, quando orares, entra no teu 
quarto, e, fechada a porta, ora a teu Pai; e teu 
Pai, que vê o que se passa em segredo, te dará 
a recompensa”.

A essência da oração, ensina o Catecismo, é 
a “elevação da mente a Deus”.17 Assim, é possí-
vel a qualquer um permanecer em oração inclu-
sive durante os atos comuns da vida, realizando-
os com o espírito voltado para o Céu.

Portanto, para rezar não é preciso tomar a atitu-
de espalhafatosa dos fariseus. Devemos, pelo con-
trário, ser discretos nas manifestações externas de 
nossa piedade particular, evitando gestos ou pala-
vras que ponham em realce nossa própria pessoa.

Mas se, apesar disso, nossa devoção for no-
tada pelos outros, não devemos nos perturbar, 
tranquilizemo-nos com este ensinamento de 
Santo Agostinho: “Não há pecado em ser visto 
pelos homens, mas sim em proceder com a fina-
lidade de por eles ser visto”.18

O jejum transformado em um 
ato de caráter social
16 “Quando jejuardes, não vos mostreis tris-
tes como os hipócritas, que desfiguram o ros-
to para mostrar aos homens que jejuam. Na 
verdade vos digo que já receberam a sua re-
compensa”. 

O espírito oriental, em sua riqueza de expressi-
vidade, é propenso a atitudes dramáticas, por ve-
zes bonitas, mas que, nas práticas religiosas, po-
dem extrapolar os padrões normais. Assim acon-
tecia com os fariseus que, ao jejuar, colocavam 
cinza na cabeça, não penteavam a barba e até pin-

tavam o rosto para dar ideia de tristeza, ostentan-
do uma fisionomia de tragédia.19 Tinham transfor-
mado o jejum em um ato de caráter social, uma 
encenação, para convencer os outros de sua pre-
tendida virtude. E não receavam recorrer a todos 
os meios disponíveis para atingir esse objetivo.

Uma vez mais, Nosso Senhor os reprova por 
se servirem da aparência de justiça para impres-
sionar os outros, e afirma terem sido já recom-
pensados pelo seu jejum. 

A propósito deste versículo, cabe uma aplica-
ção a nós: ao fazermos algo difícil, nunca procu-
remos atrair a atenção dos demais, mendigando 
alguns elogios. Assim procediam muitos santos 
que, ao praticar severos jejuns, mortificações 
e austeridades assustadoras, apresentavam-se, 
por meio de uma santa dissimulação, com uma 
aparência exterior alegre e jovial.

Alegria e asseio ao praticar a virtude
17 “Mas tu, quando jejuares, unge a tua cabe-
ça e lava o teu rosto, 18 a fim de que não pare-
ça aos homens que jejuas, mas sim a teu Pai, 
que está presente no oculto, e teu Pai, que vê 
no oculto, te dará a recompensa”. 

Além de tornar claro o quanto todas as nos-
sas ações devem ser realizadas em função de 

“Em nossas práticas de piedade não  
há pecado em ser visto pelos homens, mas  

sim em proceder com a finalidade de  
por eles ser visto”.

“Santo Agostinho”, Igreja de Santa Maria,  
Kitchener (Canadá)
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Reconheçamos 
os benefícios 
que Deus nos 
dá e renda-
mos-Lhe gra-
ças por eles, 
não nos colo-
cando jamais 
como objeto 
desse louvor

Deus, Jesus ressalta aqui a fundamental impor-
tância da limpeza para a criatura humana. De-
vemos primar pelo asseio corporal como refle-
xo da pureza que desejamos para nosso espírito.  
E aliando uma apresentação impecável às boas 
ações, ajudaremos a manifestar que a verdadei-
ra felicidade se encontra na prática da virtude.

Quanto ao conselho de ungir a cabeça, ex-
plica São Jerônimo: “Trata-se aqui do costume 
que havia na Palestina, de se ungir a cabeça nos 
dias de festa”. E acrescenta que assim, “o Se-
nhor nos ordena que nos manifestemos conten-
tes e alegres quando jejuarmos”.20

III – A quaresma nos convida 
a crescer em humildade

O Evangelho da Quarta-Feira de Cinzas 
nos apresenta o espírito com que se deve vi-
ver a Quaresma: não fazer boas obras com vis-
tas a obter a aprovação dos outros, não ceder ao 
orgulho nem à vaidade, mas procurar em tudo 
agradar somente a Deus. 

No jejum, na oração ou na prática de qual-
quer boa obra, não se pode erigir como fim úl-
timo o benefício que daí possa nos advir, mas 
sim a glória d’Aquele que nos criou. Pois tudo 
quanto é nosso — exceção feita das imperfei-
ções, misérias e pecados — pertence a Deus. 
E também nossos méritos, pois é o próprio Je-
sus quem afirma: “Sem Mim, nada podeis fa-
zer”! (Jo 15, 5).

Assim, se tivermos a graça de praticar um 
ato bom, devemos imediatamente reportá-lo ao 
Criador, restituindo-Lhe os méritos, pois estes 

Lhe pertencem, e não a nós. “Quem se gloria, 
glorie-se no Senhor” (I Cor 1, 31), adverte-nos 
o Apóstolo.

Pelo sacerdócio comum a todos os batiza-
dos,21 cada fiel é chamado, em determinadas 
circunstâncias, a atuar como mediador das gra-
ças que vêm de Deus para benefício dos outros, 
e dos louvores que deles se elevam ao trono do 
Altíssimo. Nessa ocasião, cuidemos de não nos 
apropriarmos de nada, pois tudo quanto possuí
mos de virtude, bondade ou beleza — tanto as 
faculdades da alma quanto as qualidades corpo-
rais e o desenvolvimento de nosso ser físico, in-
telectual e moral —, tudo isso provém de Deus.

Santa Teresa de Jesus assim define a humil-
dade: “Deus é a suma verdade, e a humildade 
consiste em andar na verdade, pois de grande 
importância é não ver coisa boa em si mesmo, 
mas sim a miséria e o nada”.22 

Reconheçamos os benefícios que Deus nos 
dá e por eles rendamos-Lhe graças, não nos co-
locando jamais como objeto desse louvor, jul-
gando sermos nós a fonte de qualquer virtude 
ou qualidade. 

Neste início de Quaresma, procuremos, mais 
ainda do que a mortificação corporal, aceitar 
o convite que a Liturgia sabiamente nos faz, 
combatendo o amor próprio com todas as nos-
sas forças. “Procurai o mérito, procurai a cau-
sa, procurai a justiça; e vede se encontrais outra 
coisa que não seja a graça de Deus”.23

Só estarão à direita de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, no dia do Juízo Final, aqueles que tive-
rem vencido o orgulho e o egocentrismo, reco-
nhecendo que “todo dom precioso e toda dádi-
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va perfeita vêm do alto” (Tg 1, 17). Pois o ho-
mem tem diante de si apenas dois caminhos: 
ou amar a Deus sobre todas as coisas, até o es-
quecimento de si; ou amar-se a si próprio sobre 
todas as coisas, até o esquecimento de Deus.24 
Não existe um terceiro amor.

Saibamos, portanto, aproveitar este Tempo 
da Quaresma para crescermos na humildade e 
tomarmos consciência clara da nossa limitação, 
uma vez que “o homem não pode receber coisa 
alguma, se não lhe for dada do Céu” (Jo 3, 27). 

Sirvam-nos de estímulo estas confortadoras 
palavras de um célebre guia espiritual, o pa-

dre Reginald Garrigou-Lagrange, OP: “Quan-
to mais nossa alma progredir na vida divina da 
graça, mais ela será uma imagem viva da San-
tíssima Trindade. No início de nossa existência, 
o egoísmo nos faz pensar especialmente em 
nós e a nos amarmos, atribuindo tudo a nós. 
Se, porém, formos dóceis às inspirações do Al-
to, chegará o dia em que pensaremos sobretu-
do, não em nós mesmos, mas em Deus, e em 
que, a propósito de todas as coisas, agradáveis 
ou penosas, O amaremos mais do que a nós e 
quereremos constantemente levar as almas pa-
ra Ele”.25 ²

Só estarão à direita de Nosso Senhor Jesus Cristo, no dia do Juízo Final, aqueles que tiverem 
vencido o orgulho e o egocentrismo

“Juízo Final”, por Fra Angélico - Museu de São Marcos, Florença
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Saibamos 
aproveitar 
este Tempo 
de Quaresma 
para 
crescermos 
na humildade 
e tomarmos 
ciência clara 
da nossa 
limitação



A santidade do sacerdote,  
à luz de São Tomás de Aquino

C
Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP
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Quanto mais semelhança com Cristo os fiéis encontrarem nos 
sacerdotes, tanto mais facilmente se deixarão guiar por eles.  
E portanto, mais eficaz será o seu ministério.

onsiderando com profundi-
dade a essência da ordena-
ção sacerdotal e do próprio 
ministério sagrado, São To-

más nos ensina que o presbítero de-
ve tender à perfeição mais ainda que 
um religioso ou uma freira. E de fa-
to, para se entender tal ensinamento, 
basta ter bem presente o alto grau de 
santidade que a Celebração Eucarís-
tica e a santificação das almas exigem 
de um ministro,1 como nos adverte o 
Divino Mestre: “Vós sois o sal da ter-
ra; mas, se o sal se torna insosso, com 
que se salgará? Não servirá para nada 
senão para jogá-lo fora a fim de que 
os homens o pisem. Vós sois a luz do 
mundo” (Mt 5, 13-14a). Diante des-
sa enorme responsabilidade, compre-
ende-se o motivo pelo qual não pou-
cos santos tiveram receio da ordena-
ção sacerdotal. 

Esta questão é de candente atuali-
dade, pois o sucesso maior ou menor 
de seu ministério em favor dos fiéis 
pode depender, de modo particular, 
do próprio sacerdote. Sabemos que os 
Sacramentos operam com eficácia pe-
lo poder de Cristo, produzindo a gra-
ça por si mesmos. No entanto, sua pe-
netração será maior ou menor confor-
me as disposições interiores de quem 

os recebe. E aqui entra um elemento 
subjetivo no qual tem importante pa-
pel a ação pastoral do ministro orde-
nado, pois sua virtude, seu fervor, seu 
empenho em pregar o Evangelho, em 
última análise, a santidade de sua vi-
da — a qual é, por sua vez, uma forma 
excelente e insubstituível de pregação 
—, podem influenciar os fiéis a rece-
berem os Sacramentos com melhores 
disposições, beneficiando-se, assim, 
mais de seus frutos. 

Será este o fator de maior rele-
vância no bom desempenho do mi-
nistério sacerdotal? 

A propósito, na Carta para a Pro-
clamação do Ano Sacerdotal, de 16 
de junho p.p., o Santo Padre Bento 
XVI ressalta que o sacerdote deve 

aprender de São João Maria Vian-
ney “a sua total identificação com o 
próprio ministério”. 

Por essa razão, deseja o Papa, 
neste Ano Sacerdotal, “favorecer 
esta tensão dos sacerdotes para a 
perfeição espiritual da qual, sobre-
tudo, depende a eficácia de seu mi-
nistério”.2

É este ponto — de máxima im-
portância para a vida da Igreja, mor-
mente para a missão de anunciar o 
Evangelho e de santificar os fiéis — 
que pretendemos abordar nestas pá-
ginas: a relação entre eficácia do mi-
nistério sacerdotal e santidade pes-
soal de quem o exerce. 

Recorreremos primordialmente 
ao ensinamento perene de São To-
más de Aquino.

A santidade do sacerdote, 
uma exigência

Desde a Antiga Lei, a pessoa do 
sacerdote é cercada de uma digni-
dade que requer vida exemplar. As-
sim, no Livro do Levítico, encon-
tramos duplo apelo à santidade. De 
um lado, a mando de Deus, Moisés 
exorta o povo de Israel a buscar a 
perfeição: “Fala a toda a comuni-
dade dos israelitas e dize-lhes: Sede 

Santo Afonso de 
Ligório esboça a 
figura do sacerdote 
como aquele que, 
por seu ministério, 
supera em dignidade 
os próprios Anjos
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santos, porque Eu, o Senhor vos-
so Deus, sou santo” (Lv 19, 1). Mas 
aos sacerdotes a santidade é exigi-
da com mais razão, porque são eles 
a oferecer os sacrifícios, fazendo o 
papel de intermediários entre Deus 
e o povo. Apresentar-se mancha-
do pelo pecado diante do Altíssi-
mo, para exercer o múnus sacerdo-
tal, seria uma afronta ao Criador. 
“Os sacerdotes [...] serão santos pa-
ra o seu Deus e não profanarão o 
seu nome, porque oferecem ao Se-
nhor os sacrifícios consumidos pelo 
fogo, o pão de seu Deus. Serão san-
tos” (Lv 21, 5-6). 

E dado que o Antigo Testa-
mento é figura do Novo, compre-
ende-se a necessidade de, na No-
va Aliança, a santidade atingir um 
grau muito maior. Isto transpare-
ce na teologia tomista, a qual nos 
apresenta o ministro ordenado co-
mo tendo sido elevado a uma dig-
nidade régia, no meio dos outros 
fiéis de Cristo, pois O representa 
e, em diversas ocasiões, age in per-
sona Christi. Impossível, portanto, 

tidade, dado o seu poder sobre o 
Corpo de Cristo. De onde, conclui 
o fundador dos Redentoristas, a ne-
cessidade de uma dedicação inte-
gral do sacerdote à glória de Deus, 
de tal sorte que brilhe aos olhos do 
Senhor em razão da sua boa cons-
ciência e aos olhos do povo por sua 
boa reputação.3

Sobre isso ainda, recorda a dou-
trina tomista a necessidade de os 
ministros do Senhor terem uma vi-
da santa: “In omnibus ordinibus re-
quiritur sanctitas vitæ”.4 Devem, 
portanto, sobretudo eles, serem o 
mais possível semelhantes ao pró-
prio Deus: “Sede perfeitos assim 
como o vosso Pai Celeste é perfei-
to” (Mt 5, 48). 

São conhecidas as invectivas de 
Nosso Senhor contra os escribas 
e fariseus. O que Jesus recrimina-
va a estes homens, tão conhecedo-
res da Lei, era justamente o fato de 
não viverem aquilo que ensinavam. 
Pretendendo aparecer aos olhos 
dos outros como exímios cumpri-
dores dos preceitos mosaicos, não 

imaginar-se título superior. E co-
mo ele é chamado a ser mediador 
entre Deus e os homens, além de 
guia destes para as coisas divinas, 
deve necessariamente ser-lhes su-
perior em santidade, embora todos 
os batizados sejam também cha-
mados à perfeição.

Santo Afonso de Ligório, em sua 
obra A Selva, fundamentando-se na 
autoridade de São Tomás, esboça 
a figura do sacerdote como aquele 
que, por seu ministério, supera em 
dignidade os próprios Anjos, e por 
isso está obrigado a uma maior san-

“Santo Cura d’Ars” - Basílica de Ars, Ars-sur-Formans (França)

O ministro ordenado representa Nosso Senhor no meio dos fiéis e, em diversas ocasiões,  
age “in persona Christi”. Impossível imaginar-se título superior!
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O sacerdote, conclui 
Santo Afonso, deve 
brilhar aos olhos do 
Senhor por sua boa 
consciência e, aos 
do povo, por sua 
boa reputação
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tinham reta intenção, nem 
verdadeiro amor a Deus. 
Seus ritos externos não eram 
acompanhados pela com-
punção de coração. Para 
que os sacerdotes da Nova 
Aliança não caiam no mes-
mo desvio, convém lembrar 
o comentário às Sentenças 
de Pedro Lombardo, onde 
São Tomás afirma: “Aque-
les que se entregam aos mi-
nistérios divinos obtêm uma 
dignidade régia e devem ser 
perfeitos na virtude, confor-
me se lê no Pontifical”.5 

Daí que na homilia su-
gerida no rito de ordenação 
presbiteral esteja incluída es-
ta tocante exortação: “Tomai 
consciência do que fazeis, e 
ponde em prática o que ce-
lebrais, de modo que, ao ce-
lebrar o mistério da Morte e 
Ressurreição do Senhor, vos 
esforceis por mortificar o vos-
so corpo, fugindo aos vícios, 
para viver uma vida nova”.6

A caridade de Cristo O levou a 
oferecer a vida em holocausto no 
patíbulo da Cruz, pela redenção da 
humanidade. Também aqueles que 
são chamados a ser mediadores en-
tre Deus e os homens, devem exer-
cer o seu ministério por amor, como 
ensina o Aquinate. 

O sacerdote, portanto, é chama-
do a um grau de santidade especial: 
“Pela Ordem sacra, o clérigo é con-
sagrado aos ministérios mais dig-
nos que existem, nos quais ele ser-
ve o Cristo no Sacramento do altar, 
o que exige uma santidade interior 
muito maior do que a exigida no es-
tado religioso”.7

O sacerdote é modelo para os fiéis

Sendo visto pelos fiéis como al-
guém escolhido por Deus para guiá-
los, o ministro ordenado deve ser 
sempre exemplo preclaro de vir-
tude, como recomenda o Apósto-

eficazmente às almas do que 
o mais lógico e eloquente dos 
discursos: “O ornato do mes-
tre é a vida virtuosa do dis-
cípulo, como a saúde do en-
fermo redunda em louvor do 
médico. [...] Se apresentar-
mos nossas boas obras, será 
louvada a doutrina de Cris-
to”.8

Cristo é o verdadeiro mo-
delo do ministro consagra-
do. É com Ele que o sacer-
dote deve configurar-se, não 
só pelo caráter sacramental, 
mas também pela imitação 
de suas perfeições, de forma 
que nele os fiéis possam ver 
outro Cristo. Só assim estes 
se sentirão atraídos pelo bom 
exemplo de seu pastor e guia.

Dada a natureza social do 
homem, a boa reputação de-
corrente da prática da virtude 
leva os outros à imitação. As-
sim, quanto mais semelhança 
com Cristo encontrarem os 
fiéis nos ministros de Deus, 

tanto mais facilmente se deixarão 
guiar por eles. E, portanto, mais efi-
caz será o seu ministério.

A sacralidade do sacerdote

Um elemento conexo ao bom 
exemplo é a proporcionada respei-
tabilidade da qual deve cercar-se 
o ministro de Deus — não só pe-
lo comportamento inatacável, mas 
também pela postura, pelo modo de 
ser e pelo traje — para que sua atu-
ação exerça mais influência na alma 
dos fiéis.

Com efeito, mesmo em nossos 
dias, a experiência cotidiana nos re-
vela como é impressionante a admi-
ração devotada ao religioso ou sa-
cerdote que se apresenta como tal. 
Essa respeitabilidade, que a uns po-
de parecer artificialidade, acaba 
sendo um valioso auxílio para o pró-
prio ministro, pois contribui para ele 
ter sempre presente em seu espírito 

lo a seu discípulo Tito: “Mostra-te 
em tudo modelo de bom comporta-
mento: pela integridade na doutri-
na, gravidade, linguagem sã e irre-
preensível, para que o adversário se-
ja confundido, não tendo a dizer de 
nós mal algum” (Tt 2, 7-8). 

Com efeito, uma conduta irrepre-
ensível, inflamada de caridade, dan-
do testemunho da beleza da Igreja e 
da veracidade da mensagem evan-
gélica, falará muito mais profunda e 

“Servir a Cristo no 
sacramento do altar 
exige uma santidade 
interior muito maior 
do que a exigida no 
estado religioso”
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“São Tomás de Aquino” - Igreja Nossa Senhora do 
Rosário, do Seminário dos Arautos do Evangelho, 

Caieiras (Brasil)
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a alta dignidade de que foi investi-
do, a qual imprimiu caráter em sua 
alma, por toda a eternidade. Além 
de ser, ao mesmo tempo, uma salu-
tar proteção contra incontáveis se-
duções do mundo. 

A Santa Missa, fonte da 
santidade sacerdotal

Neste Ano Sacerdotal, iniciado 
por ocasião dos 150 anos da mor-
te do Santo Cura d’Ars, modelo de 
sacerdote, vem a propósito lembrar 
sua entranhada e ardorosa devoção 
pela Santa Missa:

“Se conhecêssemos o valor da 
Missa, morreríamos. Para celebrá-la 
dignamente, o sacerdote deveria ser 
santo. Quando estivermos no Céu, 
então veremos o que é a Missa, e co-
mo tantas vezes a celebramos sem a 
devida reverência, adoração, reco-
lhimento”.9

No Decreto Presbyterorum ordi-
nis, o Concílio Vaticano II, em per-
feita harmonia com a doutrina to-
mista, resume de forma admirável a 
centralidade da Euca-
ristia na vida espiritu-
al do sacerdote, como 
seu principal meio de 
santificação.

Recorda, em segui-
da, que é através do 
ministério ordenado 
que o sacrifício espi-
ritual dos fiéis se con-
suma em união com 
o sacrifício de Cristo, 
oferecido na Eucaris-
tia de modo incruento 
e sacramental. 

E afirma que “pa-
ra isto tende e nisto se 
consuma o ministério 
dos presbíteros. Com 
efeito, o seu ministé-
rio, que começa pe-
la pregação evangéli-
ca, tira do sacrifício de 
Cristo a sua força e a 
sua virtude”.10 O que 

“A Celebração Eucarística é o maior e mais nobre ato de oração, e constitui o centro 
e a fonte da qual também as outras formas recebem a ‘linfa’: a Liturgia das Horas, a 

adoração eucarística, a lectio divina, o santo Rosário, a meditação”.

derivar da união com Cristo, Sacer-
dote principal”.11 

Royo Marín, ao comentar a 
exortação do Pontifical Romano, 
feita pelo Bispo aos ordenandos, 
afirma com ênfase que a Santa Mis-
sa é “a função mais alta e augusta 
do sacerdote de Cristo”.12 E, co-
nhecedor das múltiplas ocupações 
pastorais de um sacerdote, que po-
dem facilmente desviá-lo do cerne 
da sua vocação de mediador entre 
Deus e os homens, reforça a mes-
ma ideia, logo em seguida, com in-
flamadas palavras de zelo sacerdo-
tal: “É-se sacerdote, antes de tudo 
e sobretudo, para glorificar a Deus 
mediante o oferecimento do Santo 
Sacrifício da Missa”.13 

Bento XVI, ao tratar da voca-
ção e espiritualidade sacerdotais, 
sob uma perspectiva pastoral, afir-
ma: “A Celebração Eucarística é o 
maior e mais nobre ato de oração, e 
constitui o centro e a fonte da qual 
também as outras formas recebem a 
‘linfa’: a Liturgia das Horas, a ado-

O Concílio 
Vaticano II resume 
de forma admirável 
a centralidade da 
Eucaristia na vida 
espiritual do sacerdote

equivale a dizer que o sacerdote vi-
ve para a Celebração Eucarística e 
é dela que deve haurir a força para 
progredir na prática da virtude. 

Garrigou-Lagrange sintetiza 
com precisão esta doutrina: “O sa-
cerdote deve considerar-se orde-
nado principalmente para ofere-
cer o Sacrifício da Missa. Em sua 
vida, este Sacrifício é mais impor-
tante que o estudo e as obras exte-
riores de apostolado. Com efeito, o 
seu estudo deve ordenar-se ao co-
nhecimento cada vez mais profun-
do do mistério de Cristo, supremo 
Sacerdote, e o seu apostolado deve 
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Bento XVI incensa o altar no ínicio da Missa da Epifania do Senhor (6/1/2010)
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p.66-67.

2 BENTO XVI. Discurso à 
Congregação para o Cle-
ro, 16/03/2009.
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A Selva. Porto: Fonseca, 
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mete aos seguintes pon-
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Heb. c.5, lec. 1; Summa 
Theologiae, II-II, q.184, 
a.8; Summa Theologiae, 
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4 SANCTUS THOMAS 
AQUINAS, Summa The-
ologiae, Supl. q.36, a.1.
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AQUINAS. IV Sent. 
d.24, q.2.

6 PONTIFICAL ROMA-
NO. Rito de Ordenação 
de Diáconos, Presbíteros 
e Bispos, n.123. São Pau-
lo: Paulus, 2004.
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AQUINAS, Summa 
Theologiae, II-II, q.184, 
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8 Super Tit. c.2, lec.2.
9 SÃO JOÃO BATISTA 

VIANNEY, apud GAR-
RIGOU-LAGRANGE, 
OP, Réginald. De unione 
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ração eucarística, a lectio divina, o 
santo Rosário, a meditação”.14

A eficácia do ministério sacerdotal

Como vimos anteriormente, a 
santidade de vida do sacerdote, en-
quanto exemplo para os fiéis de 
Cristo, é possante elemento para 
conduzi-los à perfeição. Bem res-
salta Dom Chautard que a um sa-
cerdote santo corresponde um po-
vo fervoroso; a um sacerdote fervo-
roso, um povo piedoso; a um sacer-
dote piedoso, um povo honesto; a 
um sacerdote honesto, um povo ím-
pio.15 Grande é, pois, o papel da vir-
tude do ministro, para o êxito de seu 
ministério.

No que respeita à aplicação do 
valor da Santa Missa, com finalida-
de propiciatória, é que se pode falar 
de sua eficácia subjetiva, dependen-
te das disposições de quem a cele-
bra e daqueles aos quais ela é aplica-
da, como explica São Tomás: “Ainda 
que a oferenda da Eucaristia, quan-
to à sua quantidade, seja suficiente 
para satisfazer por toda a pena, con-
tudo ela tem valor de satisfação para 
quem ela é oferecida ou para quem 
a oferece, conforme a medida de sua 
devoção, e não pela pena inteira”.16

A respeito deste trecho do Dou-
tor Angélico, Albert Raulin faz o se-
guinte comentário: “Seria pernicio-
sa ilusão acreditar que o ofertante 
está dispensado do fervor, sob pre-

se esta alma chega a morrer [pelo 
pecado], quem a ressuscitará, quem 
lhe restituirá a serenidade e a paz? 
Ainda o sacerdote. […] Depois de 
Deus, o sacerdote é tudo! […] Ele 
próprio não se entenderá bem a si 
mesmo, senão no Céu”.19 

A voz da Cátedra de Pedro

Chegados ao termo deste traba-
lho, em vez de recapitular a matéria 
tratada, como seria de praxe no me-
lhor estilo acadêmico, parece-nos 
mais filial para com a Cátedra de 
Pedro recordar aqui, a título de con-
clusão, alguns pontos importantes 
de documentos recentes do Magis-
tério Pontifício sobre o sacerdócio.

Não deixa de ser comovedor que 
em sua última Carta aos Sacerdo-
tes, no ano 2005, o Papa João Pau-
lo II tenha desejado centrar esse do-
cumento sobre as palavras da Con-
sagração, como querendo ressaltar 
que o ápice de sua vida sacerdotal se 
aproximava, com o oferecimento de 
seu próprio sacrifício, pela doação 
total da vida unida ao sacrifício de 
Cristo. Oferecimento recomenda-
do pelo atual Pontífice na Carta pa-
ra a Proclamação do Ano Sacerdo-
tal, citando estas palavras do Santo 
Cura d’Ars: “Como faz bem um pa-
dre oferecer-se em sacrifício a Deus, 
todas as manhãs!”.

Com efeito, iniciava João Pau-
lo II essa sua última Carta lembran-

texto de que Cristo, oferecendo-Se 
na Missa, satisfez plenamente por 
todos os pecados do mundo”.17

Ante esta realidade, o sacerdote 
tem dois grandes deveres. Um para 
consigo mesmo e outro para com o 
povo, pois ambos se beneficiam dos 
frutos da Santa Missa, especialmen-
te o celebrante, conforme o grau de 
fervor ou devoção.18

Dessa maneira, corresponderá 
ele à altíssima dignidade de seu mi-
nistério, segundo dizia o Santo Cura 
d’Ars: 

“Sem o Sacramento da Ordem, 
não teríamos o Senhor. Quem O co-
locou ali naquele sacrário? O sacer-
dote. Quem acolheu a vossa alma no 
primeiro momento do ingresso na 
vida? O sacerdote. Quem a alimenta 
para lhe dar a força de realizar a sua 
peregrinação? O sacerdote. Quem 
há de prepará-la para comparecer 
diante de Deus, lavando-a pela últi-
ma vez no Sangue de Jesus Cristo? 
O sacerdote, sempre o sacerdote. E 

É indispensável que o 
sacerdote, para salvar 
aqueles que lhe estão 
confiados, ofereça o 
seu próprio sacrifício, 
unido ao de Cristo
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do que “se toda a Igreja vive da Eu-
caristia, a existência sacerdotal de-
ve a título especial tomar ‘forma 
eucarística’”.20 

É indispensável que o sacerdo-
te, para salvar aqueles que lhe estão 
confiados, ofereça o seu próprio sa-
crifício, unido ao de Cristo, a exem-
plo de São Paulo: “Agora me alegro 
nos sofrimentos suportados por vós. 
O que falta às tribulações de Cris-
to, completo na minha carne, por 
seu corpo que é a Igreja” (Cl 1, 24). 
É dessa maneira que as palavras da 
Consagração se transformam em 
“fórmula de vida”, como deu exem-
plo o Servo de Deus João Paulo II. 
Ensinamento este lembrado tam-
bém por seu sucessor, Bento XVI: 
“As almas custam o Sangue de Cris-
to, e o sacerdote não pode dedicar-
se à sua salvação se se recusa a con-
tribuir com a sua parte para o ‘alto 
preço’ da Redenção”.21

Não podemos deixar, finalmen-
te, de evocar o papel insubstituí-
vel da Mãe de Deus na vida sacer-
dotal. “Quem pode, melhor do que 
Maria, fazer-nos saborear a grande-
za do mistério eucarístico? Ninguém 
pode, como Ela, ensinar-nos com 
quanto fervor devemos celebrar os 
santos Mistérios e determo-nos em 
companhia do seu Filho escondido 
sob as espécies eucarísticas”.22

Ensina-nos ainda este Papa tão 
mariano, que foi João Paulo II, na 
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"Nossa Senhora do Clero" - Igreja de 
Santa Cecília, São Paulo (Brasil)

sua Encíclica Ecclesia de Euca-
ristia:

 “No ‘memorial’ do Calvário, 
está presente tudo o que Cristo re-
alizou na sua Paixão e Morte. Por 
isso, não pode faltar o que Cristo 
fez para com sua Mãe em nosso fa-
vor. De fato, entrega-Lhe o discípu-
lo predileto e, nele, cada um de nós: 
‘Eis aí o Teu filho’. E de igual modo 
diz a cada um de nós também: ‘Eis aí 
a tua mãe’” (cf. Jo 19, 26-27).

Neste Ano Sacerdotal, procure-
mos especialmente estar unidos ao 
sacrifício de Cristo com o espírito 
de Maria, Ele que fez de toda a sua 
existência uma Eucaristia antecipa-
da, preparando-Se dia a dia para a 
entrega suprema no Calvário.²

(Excertos do estudo preparado pa-
ra a Pontifícia Congregação pa-
ra o Clero, por ocasião do Ano 
Sacerdotal – Texto integral em 
www.annussacerdotalis.org, se-
ção “Estudos”) 

“Quem pode, 
melhor do que 
Maria, fazer-nos 
saborear a grandeza 
do mistério 
eucarístico?”

http://www.annussacerdotalis.org
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Atraídos por Jesus Sacramentado

Assistência espiritual – Arautos sacerdotes de diversos países viajam regularmente a Moçambique 
para dar palestras, consolidar vocações e prestar assistência religiosa.  

Nas fotos, Pe. Antônio Guerra de Oliveira Junior, EP, durante sua última visita a Maputo.

m um mundo que atraves-
sa profunda crise de fé, afir-
mou o Papa Bento XVI na 

abertura da Assembleia Especial 
para a África, do Sínodo dos Bis-
pos: “A África representa um imen-
so pulmão espiritual de esperança 
para esta humanidade”. 

Os Arautos do Evangelho experi-
mentam essa realidade no dia-a-dia 
de suas atividades missionárias em 
Moçambique. Se o país é material-
mente pobre, possui grande rique-

za sob o ponto de vista espiritual, so-
bretudo na população jovem, dada a 
sua avidez de sobrenatural e encan-
to pelas coisas elevadas que condu-
zem a Deus. Por isso,  a construção 
de uma casa de formação que per-
mitisse dar assistência adequada às 
novas vocações se tornou prioridade 
para os arautos em Maputo.

Doado pelo governo da cidade de 
Matola, o terreno tem vinte mil me-
tros quadrados. O prédio constru-
ído, com mil e cem metros quadra-

dos, abriga uma grande capela, sa-
las de aula, refeitório, dormitórios, 
toilettes, bem como copa e cozinha. 
Para isso, os Arautos contaram com 
a ajuda da ONG espanhola Manos 
Unidas, e das Associações Mado-
na di Fátima (Itália), Custódios de 
Maria (Portugal) e Salvadme Reina 
(Espanha). 

Na casa residem cinquenta e cin-
co arautos e trinta jovens vocacio-
nados. Outros sessenta aspirantes a 
arauto participam regularmente das 

E
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Jovens sedentos de doutrina – A avidez de sobrenatural dos jovens africanos torna intenso o dia-a-dia dos arautos. 
Dar catequese em diversas paróquias, promover reuniões de preparação para os sacramentos e animar  

as celebrações com cânticos e instrumentos musicais fazem parte das inúmeras atividades evangelizadoras.

Adoração Eucarística – Também na África, Nosso Senhor Sacramentado atrai eficazmente todos 
os que d’Ele se aproximam para adorá-Lo. À esquerda, aspirantes fazem oração diante  

de Jesus Eucaristia, na capela da nova casa de formação. À direita, cântico do Ofício Divino em gregoriano.

atividades. Além do estudo acadê-
mico, recebem aulas de Catequese, 
História Sagrada, História Eclesiás-
tica, Sociologia, Psicologia, Filoso-
fia, Teologia e teoria musical. 

Já foi formada uma fanfarra com 
25 instrumentos de sopro além de 
dois conjuntos só de percussão. As 
apresentações musicais são acompa-
nhadas de evoluções coreográficas, 
muito apreciadas pelo povo africano. 

A conclusão da capela represen-
tou um marco importante no desen-

volvimento daquele núcleo de arau-
tos, transformando-se a Liturgia no 
centro da vida comunitária. A ado-
ração eucarística é um dos atos que 
mais atrai os jovens vocacionados, e, 
sem dúvida, é também o método mais 
eficaz de evangelização. Quem me-
lhor que o próprio Jesus, realmen-
te presente sob a aparência das espé-
cies eucarísticas, para atrair as almas 
e conduzi-las à prática da virtude? 

O amplo campo de ação que re-
presenta o continente africano e as 

grandes esperanças que dele bro-
tam, pedem também muita exigência 
na seleção das vocações e na sua for-
mação. Se o Evangelho é uma men-
sagem exigente, também os que são 
chamados a anunciá-lo devem pautar 
suas vidas de forma exímia segundo 
suas máximas. Não é a radicalidade 
do Evangelho que afasta as almas de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, mas sim 
o querer acomodar-se às facilidades 
do mundo, pois o heroísmo e o desa-
fio atraem os jovens de valor.
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Dom Irineu Scherer celebra  

Missa em encontro do Oratório

Bispo de Joinville (SC), Dom Irineu Roque Scherer, 
celebrou a Santa Missa, dia 12 de dezembro, na casa 

dos Arautos do Evangelho para os participantes do 1º En-
contro Regional do Apostolado do Oratório Maria Rainha 
dos Corações.

Dentre os presentes, se destacavam as Irmãs da Con-
gregação das Pequenas Missionárias de Maria Imacula-
da e setenta coordenadores do oratório, representando 
as seis mil famílias que, todos os meses, recebem nessa 
cidade a visita de Nossa Senhora em seus lares.

Após a Eucaristia, Dom Irineu abençoou o artísti-
co Presépio que apresenta com som e luz o nascimen-
to do Redentor.

Santana (AP) – Dia 29 de novembro, na Igreja de São Pio de Pietrelcina, foram lançados dezoito novos 
oratórios do Imaculado Coração de Maria. O pároco, Pe. Jamilson Dias, OFMCap,  

os abençoou e fez a entrega a cada coordenador.

O
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El Salvador – Em São Francisco do Monte (foto à esquerda), a Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima 
percorreu os lares dos participantes do Apostolado do Oratório. Em Sensuntepeque (à direita) se realizou  

nova entrega de oratórios, que já somam quinze em menos de três meses.

Nicarágua – Com teatro, conversas e uma bela cerimônia de coroação, realizou-se “Uma manhã com Maria”, 
no auditório Zacarías Guerra, em Manágua. A Santa Missa foi celebrada por Dom Henryk Jósef Nowacki,  

núncio apostólico no país. Arautos da Costa Rica participaram do evento.

Guatemala – Seguindo bela tradição, os participantes do Apostolado do Oratório acompanharam a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima em uma peregrinação à Basílica do Cristo Negro de Esquipulas. A romaria  

culminou com a Eucaristia celebrada pelo Pe. Fernando Néstor Gioia Otero, EP.
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Campo Grande (MS) – Durante o período natalino, os Arautos levaram palavra de alento e conforto 
aos enfermos do Hospital Santa Casa. Foram percorridos mais de 100 leitos com a imagem do Menino Jesus  

e de Nossa Senhora de Fátima. 

Canadá – Cinco novos cooperadores dos Arautos do Evangelho fizeram a consagração a Nossa Senhora e 
receberam a túnica, na Igreja de Nossa Senhora das Dores, em Toronto. A Missa foi presidida pelo Pe. Marcos Faes 

de Araújo, EP e concelebrada pelo Pe. François Bandet, EP. 

Recife (PE) – Os Arautos do Evangelho participaram da 
Vigília de Natal na Igreja Nossa Senhora de Loreto. Ao 
final, ofereceram um concerto de cânticos natalinos.

Portugal – Jovens arautos visitaram 150 idosos da Santa 
Casa de Misericórdia de Ovar. Vários desses receberam o 

escapulário das mãos do Pe. Manuel Pires Bastos.
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Patriarca de Veneza, Cardeal Angelo Scola, e 
seu Bispo Auxiliar, Dom Beniamino Pizziol, visi-

taram a casa dos Arautos do Evangelho em Mira (nas 
proximidades de Veneza), no dia 5 de dezembro. 

Na ocasião, o Procurador Geral dos Arautos do 
Evangelho, Pe. José Francisco Hernández Medina, 
EP, descreveu as últimas atividades dos Arautos na 
Arquidiocese e no mundo. Uma apostila com dados e 
diversos videoclipes ilustraram a exposição.

Patriarca de Veneza 
visita Arautos

O

Itália – Os Arautos do Evangelho participaram ativamente das tradicionais festas em honra da Imaculada 
Conceição em Gambarare. A procissão, durante a qual os jovens vestem trajes típicos, foi, pela primeira vez, 

acompanhada pelo Patriarca de Veneza, Dom Angelo Scola.



M

O Tesouro da Oração

ãe digníssima do meu Deus e Sobera-
na minha, Maria. Vendo-me tão des-
prezível e manchado, não devia ter a 
altivez de me chegar a Vós e chamar-

Vos minha Mãe. Não quero, porém, que as minhas mi-
sérias me privem da consolação e confiança de que fi-
co penetrado, dando-Vos este doce nome. 

Verdade é que mereço me rejeiteis, mas Vos peço con-
sidereis o que fez e sofreu por mim o Vosso Divino Fi-
lho Jesus. Depois, rejeitai-me, se o puderdes. Sou mise-
rável pecador. Mais do que os outros ultrajei a Majestade 
Divina. Ai! o mal está feito. A Vós, que podeis remediá-
lo, imploro agora: Vinde em meu socorro, ó minha Mãe. 

Não alegueis que não me podeis ajudar, porque sei 
que sois onipotente e do vosso Deus conseguis tudo o 
que desejais. Se me respondeis que não quereis socor-
rer-me, indicai-me ao menos a quem me devo dirigir 
para ser consolado no excesso da minha angústia. 

Apadrinhando-me com Santo Anselmo, ouso dizer 
a Vós e a Vosso Divino Filho: “Ou apiedai-vos de mim, 
ó dulcíssimo Redentor meu, perdoando-me, e Vós, 
também, ó minha Mãe, intercedendo em meu favor; 
ou mostrai-me em quem posso achar mais misericór-
dia e ter mais confiança do que em Vós”. Ah! decerto, 
a ninguém poderia achar, nem na Terra nem no Céu, 
que tenha dos desgraçados mais comiseração do que 
Vós, e possa melhor socorrer-me: porquanto Vós, Je-
sus, sois meu Pai, e Vós, Maria, sois minha Mãe; amais 
aqueles que são mais miseráveis, e ides na sua procu-
ra para salvá-los.

Digno sou do inferno, pois dos homens sou o mais 
miserável. Mas não Vos é necessário ir à minha pro-
cura. Não pretendo que o façais: apresento-me espon-
taneamente a Vós na firme esperança de que não me 
abandonareis. Aqui estou aos vossos pés: ó meu Jesus, 
perdoai-me; ó Maria, minha Mãe, socorrei-me.

A Maria, 
Mãe de 

misericórdia

Imagem peregrina do 
Imaculado Coração de Maria
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(As mais belas orações de Santo Afonso Maria de Ligório  
Petrópolis: Vozes, 1961, p. 461-462)



Deus fala por meio  
dos homens

Alejandro Javier de Saint Amant
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Assim como no Antigo Testamento Deus suscitou 
Jeremias, para admoestar e aconselhar o povo a respeito 
do caminho que devia seguir, hoje Ele também suscita 
homens que nos guiem e orientem.

destruição de Jerusalém 
pelas tropas caldeias no 
século VI a.C. e o poste-
rior exílio para a Babilô-

nia marcam uma grande linha de di-
visão na história do antigo Israel. De 
um só golpe, sua existência como na-
ção termina e, com isso, todas as ins-
tituições que eram a expressão de sua 
própria vida coletiva. Com o Estado 
destruído e o culto oficial suspenso, 
o país passa a ser, naquele momento, 
um aglomerado de indivíduos arran-
cados de suas raízes e vencidos.1 

Como pôde o Povo Eleito, temido 
por todas as nações em razão do po-
der de seu invencível Deus, cair em 
tão espantosa desgraça? Para encon-
trar os motivos desse acontecimento, 
de transcendental significado para a 
História Sagrada e para a exegese bí-
blica, comecemos por analisar o que 
poderíamos chamar de “situação in-
ternacional” daquela época. 

Do apogeu assírio à 
hegemonia babilônica

O império assírio, que sob o go-
verno de Assaradão (681-670) havia 
alcançado seu apogeu, durante o rei-
nado de Assurbanípal (669-627) co-
meça a sentir os primeiros sintomas 

de decadência. A independência do 
Egito, levada a cabo por Psamético I 
em 663, fundador da dinastia XXVI, 
foi seguida por revoltas na Fenícia e 
Babilônia. Depois da morte de As-
surbanípal, o império entra na etapa 
final de sua existência.

Aproveitando as disputas pelo 
trono entre Assuretililani, seu irmão 
Sinsariskun e o general Sinshumu-
lisir, o príncipe caldeu Nabopolasar 
proclama a independência da Babi-
lônia e se faz eleger rei (626-605). A 
partir dali empreende uma série de 
ataques contra a Assíria, e em alian-
ça com o rei dos medos, Ciáxares, 
conquista Assur em 614 e a capital 
Nínive em 612, onde morre o rei Sin-
sariskun, filho de Assurbanípal. 

O último monarca assírio, As-
sur-Ubalit II, foge para Haram, on-
de consegue — apoiado pelo Egito 
— resistir durante três anos aos ata-
ques de Nabopolasar. Finalmente, 
em 609, o rei caldeu conquista Ha-
ram e o império assírio chega a seu 
fim, sendo seu território dividido 
entre os vencedores.

A partir de então o poder da Ba-
bilônia começa a estender-se pelo 
Oriente Médio; sobretudo após a vi-
tória do filho e sucessor de Nabopo-

lasar, o grande Nabucodonosor, so-
bre o exército do faraó Necao na ba-
talha de Karkemish (605 a.C.). 

A Babilônia se havia converti-
do na soberana de toda a região e 
passa a gozar da hegemonia sobre o 
Oriente Próximo.2

Posição do Reino de Judá  
a favor do Egito

Na luta entre o Egito e a Babilô-
nia, o Reino de Judá sempre se in-
clinará para o país do Nilo, trazendo 
como consequência expedições de 
Nabucodonosor, a última das quais 
acabou assediando Jerusalém, que 
foi tomada, saqueada e arrasada. 

Durante um ano e meio as tropas 
caldeias cercaram a cidade, até que, 
em julho de 587,3 os soldados con-
seguiram abrir uma brecha nas mu-
ralhas e se precipitaram no seu in-
terior. Sedecias, último rei de Judá, 
conseguiu fugir de noite com alguns 
soldados, mas foi capturado nas pla-
nícies de Jericó e levado à presença 
do rei caldeu, que estava em Ribla, 
na alta Síria. Ali, após ser obrigado a 
assistir à morte de seus filhos, foi ce-
gado e levado prisioneiro para a Ba-
bilônia, como nos narra o capítulo 
52 de Jeremias.
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Terminado o cerco, Jerusalém 
foi devastada pelas tropas coman-
dadas por Nabuzardã. A Bíblia nos 
diz que alguns judeus fugiram pa-
ra o Egito (Jr 42-44); um grupo per-
maneceu na cidade (Jr 39, 10) e um 
grande número de habitantes foi de-
portado para a Babilônia (Jr 39, 9). 
“Pelos caminhos da Meia-Lua Fértil 
percorria novamente o povo da Pro-
messa, como nos dias de Abraão; 
porém, não mais com fé e esperan-
ça, mas com miséria e abatimento”, 
comenta ilustrativamente o historia-
dor Henri Daniel-Rops.4

Advertência de Jeremias

Durante o tempo que duraram es-
ses acontecimentos, o profeta Jere-
mias sempre desaconselhou a alian-
ça de Judá com o Egito e pregou, por 
inspiração divina, a submissão aos 
babilônios, pois Deus decidira entre-
gar Jerusalém a Nabucodonosor.5 

Renunciar à sua independência 
era algo muito duro para o povo ju-
deu, mas essa era a vontade do Al-
tíssimo, como castigo por tantos pe-
cados cometidos. Por isso, apesar do 
perigo iminente, as palavras do pro-
feta não encontram acolhida entre 
seus concidadãos.

O rei Sedecias, em um primeiro 
momento, segue os conselhos divi-
nos. Contudo, como nos narra o ca-
pítulo 38 do livro de Jeremias, os ini-
migos do profeta conseguem persua-
dir o rei do “perigo” que significam 
esses oráculos para o povo (v.4). Fica 
patente a falta de personalidade do 
rei (v.5), que não tem suficiente valor 
para opor-se a essa injusta petição e 
permite que o homem de Deus seja 
preso em uma cisterna (v.6).

Posteriormente, graças ao etíope 
Abdemelec, Jeremias é liberado por 
ordem do próprio soberano (vv.7-
10), que tem um colóquio secreto 
com o profeta no qual se revela mui-
to bem a situação em que se encon-
tra: quer seguir os oráculos divinos 
para salvar sua vida, mas ao mesmo 
tempo teme seus oficiais (vv.14-19). 

Pelos fins de 589, no “ano nono 
de Sedecias, no décimo mês” (Jr 39, 
1), o rei decide, por fim, rebelar-se 
contra a Babilônia, provavelmente 
instigado pelo faraó Hofra. 

A catástrofe havia sido detonada.

A verdadeira causa do castigo

No segundo versículo do capítulo 
37, o Livro de Jeremias nos aponta 
com total clareza a verdadeira cau-

sa do castigo sofrido pelo povo ju-
deu: “Nem ele [Sedecias], porém, 
nem seus súditos e a população da 
terra escutaram os oráculos que lhes 
transmitia o Senhor, por intermédio 
do profeta Jeremias”. 

O termo usado no original he-
braico para referir-se à desobediên-
cia do povo judeu é shama, do ver-
bo “escutar”. São Jerônimo, porém, 
opta na Vulgata pela expressão latina 
“non obœdivit” (não obedeceram), 
que se mantém em várias das tradu-
ções atuais. É interessante notar que 
não existe oposição entre ambas as 
versões, dado que o verbo “escutar” 
tem em hebraico um sentido amplo. 
Não se trata apenas de prestar aten-
ção, mas também de abrir o coração, 
pôr em prática, obedecer.6

Acentuando a importância des-
te versículo para a correta compre-
ensão dos acontecimentos posterio-
res, Schökel e Sicre comentam: “Este 
verso é programático e abarca o que 
segue até o fim de uma era. Temos aí 
dois poderes internos em confronta-
ção: por uma parte, o rei e as pesso-
as influentes; diante deles, o profeta 
que esgrime a Palavra de Deus. A úl-
tima frase nos remete à vocação de 
Jeremias que, com a palavra, recebe 
poder ‘sobre os reis’. Podia ser poder 
para ‘edificar’, a catástrofe era evitá-
vel; ao não escutá-lo, o povo provo-
cou o poder ‘para arrancar’”.7

Justiça e misericórdia

Alguns comentaristas modernos 
acusam Jeremias, com argumentos 
absurdos, de haver-se vendido ao 
ouro da Babilônia. Outros elogiam 
sua clarividência política, e não cabe 
dúvida de que ele foi mais sensato 
que os políticos de seu tempo. Con-
tudo não foi a sensatez que guiou 
sua conduta, mas o desejo de cum-
prir a vontade divina.8 

Sabendo que Deus é justiça, 
mas também misericórdia, clamou 
o quanto pôde por seus irmãos, 
até que Deus o proibiu de interce-

Após a batalha de Karkemish, Babilônia se converte na soberana de toda a 
região e passa a gozar da hegemonia sobre o Oriente Próximo
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1 Cf. BRIGHT, John. História 
de Israel. 7.ed. São Paulo: 
Paulus, 2003, p.411.

2 Cf. COUTURIER, Guy P.  
Jeremías. In: Comentario 
Bíblico “San Jerónimo”. 
Madrid: Cristiandad, 
1971, t.I, p.791-792.

3 Não existe unanimida-
de entre os estudiosos a 
respeito dessa data; al-
guns creem que foi em 
586. Seguimos a opinião 
de BRIGHT, op. cit., 
p.397, nota de rodapé.

4 DANIEL-ROPS, Hen-
ri. Historia Sagrada. Bar-
celona: Luis de Caralt, 
1955, p.229.

5 É interessante recordar a 
descrição que Damien 
Noël faz da atuação de 
Jeremias, de um aspec-
to meramente políti-
co: “Jeremias é realista 
e não derrotista, e me-
nos ainda é um traidor 
de sua pátria. Suas pre-
ocupações virão dos ju-
deus pró-egípcios, não 
dos babilônios. Viverá o 

decênio do reinado de 
Sedecias na Jerusalém 
livre, desaconselhan-
do-lhe até o fim a alian-
ça com o Egito” (NOËL, 
Damien. En tiempo de 
los imperios. In: Cuader-
nos bíblicos nº 121. Na-
varra: Verbo Divino, 
2004, p.15).

6 LÉON-DUFOUR, Xa-
vier. Vocabulario de teo-
logía bíblica. Barcelona: 
Herder, 1965, p.250.

7 SCHÖKEL, Luis Alonso; 
SICRE, José Luis. Pro-
fetas. 2.ed. Madrid: Cris-
tiandad, 1987, v.I, p.588.

8 Idem, p.410.
9 SANTO AGOSTINHO, 

apud SCHÖKEL y SI-
CRE, op. cit., p.17.

10 GARCÍA CORDERO, 
OP, Maximiliano. Teo-
logía de la Biblia. Ma-
drid: BAC, 1970, v.I, AT, 
p.250.

der por eles: “Quanto a ti, não in-
tercedas por esse povo. Não ergas 
em favor dele queixas ou súplicas e 
não insistas junto de mim, porque 
não te escutarei. Não vês o que faz 
ele nas cidades de Judá e nas ru-
as de Jerusalém? Os filhos juntam 
lenha, os pais acendem o fogo e as 
mulheres sovam a massa para fa-
zer tortas destinadas à rainha do 
céu, depois fazem libações a deuses 
estranhos, o que provoca a minha 
ira” (Jr 7, 16-18).

Apesar de a grande maioria de 
seu povo se opor, Jeremias teve 
sempre forças e ânimo para interce-
der por eles. Se seus contemporâne-
os tivessem dado importância a suas 
palavras, a catástrofe teria sido evi-
tada e a tão temida submissão a Na-
bucodonosor haveria ocorrido em 
condições muito diferentes. 

Deus nos fala na Mesa da Palavra

“Deus nos fala por meio de ho-
mens e segundo o modo humano, 
porque falando assim nos procura”.9 

Assim como no Antigo Testamen-
to, Deus suscitou Jeremias para ad-
vertir o povo judeu sobre o mau ca-
minho que estava tomando e quais 
seriam as consequências caso não 
houvesse arrependimento, Ele tam-
bém hoje suscita homens que nos 
apontam a vontade divina.

São às vezes simples lei-
gos, mas não é o habitual. 
É do ambão, Mesa da Pala-
vra, que Deus manifesta ha-
bitualmente seus desejos a 
respeito de cada um e nos 
inspira a pô-los em prática. 
Pela voz do pregador, algu-
mas vezes nos anima, revi-
taliza e ampara; todavia, 
outras vezes aponta com in-
clemência nossos pecados, 
deixando-nos contritos e 
cheios de pesar.

Em ambos os casos — so-
bretudo no segundo — o mi-
nistro de Deus está atuando 
como pai, mestre e guia que 
busca nossa eterna salvação. 
Pois a justiça e a misericórdia 
divinas não são opostas, mas 
se complementam.10 

Assim, pois, se em algum 
momento sentimos cair so-
bre nós o merecido peso da 
punição, recordemos que 
Deus nunca visa condenar, 
mas sim edificar. Tenhamos 
ânimo, procuremos emen-
dar-nos e digamos, como o 
próprio Jeremias: “Corri-
gi-me, ó Senhor, mas com 
equidade, e não com furor, 
para que não sejamos redu-
zidos ao nada” (10, 24).  ²

Apesar do perigo iminente, as palavras 
do profeta não encontraram acolhida
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“Profeta Jeremias” - Basílica de São Marcos, 
Veneza
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Beato Stefano Bellesini, OSA

Sob a égide  
do “Bom Conselho”

A Mãe do Bom Conselho quis manter junto a Si, na vida 
e na morte, aquele que foi exemplo e estímulo para uma 
verdadeira devoção a Ela.

uem visitar o nor-
te da Itália conhece-
rá o maior centro edu-
cacional, científico, fi-

nanceiro e político do país. Bem nes-
sa região se situa Trento, a capital do 
Trentino-Alto Ádige, que ainda guar-
da o aspecto do tempo em que o im-
portante Concílio do século XVI deu 
vigoroso impulso à Igreja, afirman-
do-a como Corpo Místico de Cristo.

Dominada pelo Castelo do Bom 
Conselho, Trento foi também o 
berço, para a vida terrena, de um 
membro desse Corpo Místico:  Lui-
gi Giuseppe Gioacchino Bellesi-
ni — o Beato Stefano Bellesini —, 
cuja festa se celebra no dia 3 do 
presente mês. Na sua pessoa, a cé-
lebre cidade trentina teceria laços 
com uma humilde e pitoresca cida-
de do Lazio, Genazzano, também 
dominada e tornada célebre por 
outro Bom Conselho, o de Maria, 
cujo belo ícone é conservado na Ba-
sílica-Santuário. 

Na perspectiva deste Ano Sacer-
dotal, conheçamos alguns aspectos 
da vida desse virtuoso pároco, que 
bem figura ao lado do Santo Cura 

d’Ars — seu contemporâneo e ape-
nas doze anos mais jovem.

Um mundo novo a ser descoberto

Nascido em 25 de novembro de 
1774, Luigi foi batizado na mesma 
igreja onde se celebrara o Concílio 
havia dois séculos.

Seus progenitores, o casal Belle-
sini, pertenciam à burguesia acomo-
dada de Trento e gozavam de muito 
prestigio. O pai, Giuseppe, de cará-
ter reservado, era bom notário, hon-
rado, justo e piedoso. A mãe, Ma-
ria Orsola Meichlpeck, belga de fa-
mília ilustre, dedicava-se totalmen-
te ao esposo e aos filhos. E, contra-
riamente às senhoras da boa socie-
dade de seu tempo, ocupava-se pes-
soalmente dos afazeres domésticos. 

Junto com seu irmão Angelo, Lui-
gi frequentava desde criança o con-
vento dos agostinianos na Piazza Duo-
mo, pois o prior, o padre Fulgenzio 
Meichlpeck, era seu tio. Para o caçu-
la dos Bellesini, havia naquele con-
vento de São Marcos um mundo novo 
a ser descoberto: gostava de entrar no 
claustro, passear pela colunata secu-
lar e respirar seu ar de fé, entre as me-

lodias dos pássaros e dos salmos. Tal 
ambiente fez desabrochar no coração 
do menino um grande chamado para 
a vida religiosa. 

Quando a mãe levou Angelo para 
ser examinado pelo pároco de Santa 
Maria Maior, a fim de verificar se es-
tava maduro para a Primeira Comu-
nhão, Luigi, que os acompanhava, es-
tava ansioso para ser também inter-
rogado. O sacerdote, observando o 
pequeno, o examinou e lhe pareceu 
mais preparado que o irmão, admi-
tindo-o junto aos outros meninos. A 
mãe objetou, pois ele tinha apenas 
sete anos, e naquele tempo comun-
gar nessa idade era impensável. Ao 
que o pároco argumentou: “O desejo 
de Deus não se mede com a idade”.1

Começando os estudos, Luigi re-
cebia a ajuda do primogênito da ca-
sa — Giuseppe, que se havia ordena-
do sacerdote e vivia com a família —, 
especialmente no latim e no grego. 

Irmã Juliane Vasconcelos Almeida Campos, EP
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O castelo do Bom Conselho 
domina a cidade onde nasceu 

Beato Stefano Bellesini. Ao fundo, 
vista panorâmica de Trento
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Admirava especialmente este irmão, 
pois desejava ser sacerdote, mas não 
como ele: queria ser religioso.

Do noviciado ao sacerdócio

Não tinha cumprido ainda os 
quinze anos o jovem Bellesini quan-
do em Paris caiu a Bastilha e os ecos 
da Revolução se espalharam por to-
da a Europa. Trento foi também atin-
gida pelos ventos de revolta e o an-
seio pelo gozo desenfreado da vida. 

Mas Luigi não se deixou levar pelos 
novos ares. Conservando-se “inimigo 
de tudo o que se opusesse à conveni-
ência e à decência”,2 ia maturando na 
alma um anseio: a plena consagração 
a Deus. E para isto, a vida agostiniana 
lhe parecia o melhor ideal.

Aos 17 anos foi aceito como novi-
ço no convento de São Marcos, on-
de foi apresentado como sendo “de 
costumes angélicos, devoto, obe-
diente, assíduo aos Sacramentos, de 
vida calma e edificante para os pró-
prios religiosos”.3 Seu coração fi-
cou marcado pelas palavras do ceri-
monial de recepção de hábito: “De 
agora em diante, deve considerar-

se morto para o mundo, deve renun-
ciar a todo afeto, até mesmo o mais 
casto, deve viver sobre a terra como 
um Anjo do Céu”.4 A partir de en-
tão, recebeu o nome de Stefano.

De Trento foi transferido para 
Bolonha e, em 30 de maio de 1794, 
havendo cumprido um ano de novi-
ciado, regressou a São Marcos, onde 
professou solenemente.

No outono do mesmo ano, via-
jou até Roma para fazer o curso 
de Filosofia no convento de San-
to Agostinho. Começavam para ele 
o que chamaria depois de “primei-
ros anos lógicos”, durante os quais 
passava longas horas estudando, 
sem se entregar à dissipação. Após 
um ano de estudos escolásticos, re-
tornou para Bolonha a fim de cur-
sar Teologia, e o fez merecendo os 
mais insignes elogios. 

Quando as tropas de Napoleão 
invadiram os Estados Pontifícios, 
Stefano teve de deixar Bolonha e re-
gressar a Trento, refugiando-se no-
vamente em São Marcos. Deseja-
va tão ardentemente receber as Or-
dens Sacras que, ainda débil e con-
valescente de uma grave enfermida-
de contraída nas vésperas, fez-se le-
var de maca para a cerimônia de or-
denação sacerdotal, pois não queria 
adiá-la. Era 5 de novembro de 1797.

Pai e mestre dos pobres

Na primeira década do século 
XIX, as guerras napoleônicas torna-
vam especialmente instável a situa-
ção política da Itália e conturbavam 
a existência das instituições religio-
sas. Em 1809 foram supressos vários 
conventos, entre os quais o de São 
Marcos. Padre Stefano decidiu en-
tão executar um plano que há tem-
pos vinha elaborando: ser apósto-
lo da juventude por meio de esco-
las gratuitas para todas as classes so-
ciais, o que era uma grande novida-
de em seu tempo. 

Começou usando a própria casa da 
família, o Palazzo Bellesini. Lá reuniu 

meninos e meninas que, além de nada 
pagarem, recebiam pão e o que mais 
necessitassem. Tornou-se ao mesmo 
tempo mestre e pai de cada jovem. 
Queria que seus alunos tivessem não 
só boa instrução escolar, mas também 
sólida formação cristã, e selecionava 
os professores segundo esse critério. 

Quando ruiu o império napoleô-
nico e os austríacos retomaram o go-
verno da região, foi nomeado Ins-
petor Geral das escolas da Provín-
cia de Trento, cargo retribuído com 
um bom salário, como categorizado 
funcionário do Estado. Padre  Ste-
fano exerceu essa função com o ze-
lo de um santo, empenhando-se de 
modo especial em preservar a juven-
tude da corrupção.

De volta à vida religiosa

Em 18 de junho de 1815, a bata-
lha de Waterloo marcou o fim do tu-
fão napoleônico, que havia varrido o 
continente europeu. Em pouco tem-
po, a situação retomava uma relativa 
normalidade. Não tardou em chegar a 
Trento a notícia de que Pio VII retor-
nara a Roma e que os monges come-
çavam a se reinstalar nos respectivos 
conventos. O padre Stefano viu chega-
do o momento de voltar à vida comu-
nitária, para a qual havia feito os votos 
solenes. Mas, como em Trento as por-
tas continuavam fechadas aos filhos do 
grande Agostinho, em 1817 decidiu 
partir secretamente para Roma, dei-
xando para trás êxitos e honras. 

Sem passaporte, cruzou a frontei-
ra de Ferrara a pé, trazendo na mão 
apenas o breviário. Passou rezando, 
quase sem ser notado pelos guar-
das, mas sua fuga se tornou conhe-
cida pelo governo austríaco o qual, 
com a promessa de um maior salá-
rio e um emprego honorífico, tentou 
induzi-lo a voltar. Às promessas so-
maram-se as ameaças: se não reas-
sumisse seu posto, ser-lhe-iam con-
fiscados todos os bens. Mas, nem as 
promessas nem a ameaça consegui-
ram demovê-lo de sua resolução!
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Em Roma, o padre geral, conhe-
cendo sua capacidade de tratar com 
os jovens, nomeou-o mestre de no-
viços. Mas seu desejo era ir logo pa-
ra Genazzano, onde pressentia que 
a vida comunitária seria a mais per-
feita. Chegou a perguntar-se quais 
eram os desígnios da Providência 
que o faziam esperar tanto...

Mestre de noviços exemplar

Embora dotado de forte tempe-
ramento, padre Stefano era um ex-
celente mestre de noviços. 

Afável com todos, manso, jovial, 
humilde, espirituoso, suas palavras 
eram simples e cheias de bom sen-
so. Nas mortificações, era sempre 
o primeiro, comendo pouquíssimo, 
tomando vinho só de vez em quan-
do e dormindo em duras tábuas. 
Mas não deixava de corrigir quando 
necessário; sabia levar o culpado a 
reconhecer a própria falta, e dava-
lhe os conselhos acertados. 

De Roma, padre Stefano foi 
transferido para Città della Pie-
ve, aonde chegou à vigília de Natal 
de 1822. Durante sua permanên-
cia naquele convento, também co-
mo mestre de noviços, sofreu mui-
to com os protestos e bofetões do 
prior — homem cáustico e tempe-
ramental —, que o repreendia na 
frente de todos. Aceitava as humi-
lhações mansamente, sem palavra 
de lamento ou desagrado, cumprin-
do as penitências e ainda fazendo 
com que os noviços compreendes-
sem as razões do superior. 

Entretanto, os grandes de Cit-
tà della Pieve vinham pedir-lhe con-
selhos, a começar pelo Bispo, que 
sempre se confessava com ele.

Por fim, Genazzano!

Alimentando na alma a aspiração 
de praticar com toda perfeição a re-

gra agostiniana, sempre rezava uma 
Ave Maria com os noviços em suas 
intenções, mas eles ignoravam quais 
eram. Um dia, alguns o fizeram re-
velar: orava afincadamente para que 
Deus iluminasse seus superiores a 
instituírem uma perfeita vida comu-
nitária em qualquer um dos mostei-
ros da ordem. Mas predisse também 
que esse cenóbio exemplar seria o 
de Santa Maria do Bom Conselho, 
em Genazzano.

De fato, por volta de 1826, o no-
vo Papa Leão XII decidiu que o con-
vento agostiniano de Genazzano se-
ria habitado por aqueles que espon-
taneamente solicitassem permissão 
para irem para lá. E o padre Stefano 
foi dos primeiros a fazer o pedido. 

Era novembro quando se inte-
grou na vida comunitária desse con-
vento chamado a ser modelar. Ali, 
além de continuar com o cargo de 
mestre de noviços nomearam-no 
também sacristão. Foram numero-
sos os testemunhos sobre seu empe-
nho pelo decoro da igreja e do cul-
to, e seu desvelo pela formação dos 
neófitos. Relatam-se também al-
guns prodígios por ele operados. Por 
exemplo, a lamparina que fez acen-
der sozinha ou a inesperada cura de 
um noviço, pelo qual intercedera 
junto à Madonna.

Último ofício: pároco do Santuário

No ato capitular da Ordem, de 24 
de junho de 1831, foi eleito pároco 
do Santuário, aos 57 anos de idade. 

Em vez de pensar em um merecido 
repouso, sentiu um renouveau de ju-
ventude, e multiplicou seus afazeres, 
inclusive pedindo ajuda aos amigos 
de Roma e Trento para uma popula-
ção pobre, faminta e sobrecarregada 
de impostos. 

Era uma gente franca e de fun-
do religioso, mas cheia de supers-
tições e até mesmo ignorante, sen-
do preciso entrar no meio deles à 
busca das almas. Genazzano ain-
da o recorda como o “pai dos po-
bres e consolador dos aflitos”. Mais 
de uma vez doou sua roupa aos po-
bres. No inverno transportava le-
nha sobre suas costas — sempre 
doloridas, devido à hérnia que car-
regava há anos —, para esquentar 
as frias choças. Levava-lhes tam-
bém água, lamparinas e, uma vez, 
deu seu próprio catre para um en-
fermo que dormia no chão. 

Fez para eles um compêndio do 
Catecismo, fácil de memorizar, que 
expunha com precisão os artigos da 
Santa Fé, adaptados à compreen-
são do povo. Seu confessionário era 
muito frequentado e todos se ad-
miravam de sua paciência. Tudo is-
so sem abandonar o cuidado dos no-
viços, dos quais continuava sendo 
mestre.

A vida do Beato Stefano consis-
tia em ser “tutto a tutti”5: tudo a to-
dos, a começar pelos seus noviços. 
E a fonte de energia inesgotável pa-
ra isso eram um contínuo estado de 
oração e uma ardente e filial devo-
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A torre do Santuário da Mãe 
do Bom Conselho domina a 
cidade de Genazzano
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ção à sua querida Mãe do Bom 
Conselho. 

Vítima de sua 
própria caridade

Em princípios de 1840, uma 
peste que grassava por toda 
Itália começou a fazer seus es-
tragos na cidade. Incansável 
no atendimento aos doentes, 
o padre Stefano substituía ou-
tros ministros de Deus que se 
mostravam tímidos e medro-
sos, indo aonde o chamassem. 

Com tanto trabalho, sua 
saúde já estava algo debilita-
da. Sofreu duas quedas que lhe 
deixaram uma ferida na perna 
e o levaram à cama, com febre. 
Mas assim que melhorou, se-
guiu com o ofício de atender os 
enfermos, até que a peste tam-
bém o atingiu. 

No dia 2 de fevereiro, festa da 
Purificação de Nossa Senhora e da 
Apresentação do Menino Jesus no 
Templo, seu estado de saúde agra-
vou-se. Na hora da Missa solene, o 
superior estava indeciso se deixa-
va as funções na igreja para acom-
panhá-lo em seu trânsito, que pare-
cia estar próximo. Mas o doente lhe 
dissera que não se preocupasse; só 
quando tudo terminasse começaria 
sua agonia. 

Ele havia implorado à Mãe do 
Bom Conselho que sua morte ocor-
resse na festa da Purificação. Che-
gado o dia, pediu que lhe acendes-
sem uma vela benta, que lhe dessem 
seus óculos, e tomou nas mãos um 
manuscrito volumoso, escrito por 
seu punho e letra, começando a re-
citar as preces. Rezou a novena da 
Purificação e quis iniciar o Rosário 
e a Coroinha de Nossa Senhora da 
Correia. O padre Francieri, que o 
assistia, aconselhou-o a não se can-
sar. Ele respondeu: “Como? Hoje, 
que me apresentarei para beijar os 
pés de Maria Santíssima, vou fazê-lo 
sem haver rezado sua Coroa, a Co-

roinha e sem ter feito a meditação 
habitual?”.6 

Terminada a oração, cruzou os 
braços no peito, apertando forte um 
crucifixo. Havia posto duas imagens 
da Mãe do Bom Conselho na cabe-
ceira de seu leito, ao lado esquerdo, 
e para aquele lado fixou seu olhar. 
Enquanto cantava-se o Magnificat 
na igreja, entrou em agonia e pouco 
depois expirou. 

Obediente em vida e 
depois da morte

Na manhã seguinte foram as exé-
quias, numa igreja repleta, todos de-
sejando tocar no corpo e obter al-
guma relíquia. À tarde realizou-se 
o sepultamento no túmulo comum 
dos religiosos, detrás do coro, sem 
caixão ou outro distintivo. 

Passados sete meses foi exuma-
do. Do sepulcro não saía nenhum 
mau odor. O corpo estava flexível, 
inteiro, exceto o nariz; a carne esta-
va fresca, a chaga da perna se torna-
ra destacada e a faixa que a envol-
via ainda estava avermelhada. O ca-
dáver, que deveria ser posto numa 

caixa de madeira pequena de-
mais para contê-lo, moveu-se 
sozinho e se encaixou perfei-
tamente. O Cardeal Pedeci-
ni, que estava presente, excla-
mou: “O padre Stefano, como 
foi sempre obediente em vida, 
mostra-se obediente até depois 
de morto”.7

Voltou a ser sepultado, desta 
vez em um sepulcro expressa-
mente aberto na nave de Nossa 
Senhora do Bom Conselho, en-
tre os altares do Espírito Santo 
e da Assunção, iniciando então 
uma onda de milagres.

Pio IX introduziu o pedi-
do da causa de Beatificação e, 
em 1873, foi feito um reconhe-
cimento de seu corpo, ainda 
incorrupto. Mais tarde, seus 
despojos — já não em boas 
condições, por causa de uma 

infiltração de água na antiga sepul-
tura — foram levados para uma ca-
pelinha construída em sua honra, 
na Basílica-Santuário. Foi beatifi-
cado em 27 de dezembro de 1904, 
por São Pio X.

A Mãe do Bom Conselho quis 
manter junto a Si, na vida e na mor-
te, aquele que viveu marcado pela 
égide do “Bom Conselho”, exemplo 
e estímulo para uma verdadeira de-
voção a Ela. 

1 RICCARDI, Duilio. Un santo fra po-
veri e ragazzi. Vita del B. Stefano 
Bellesini. Milano: Àncora Milano, 
1970, p.20.

2 Idem, p.24.
3 Idem, p.28.
4 Idem, p.28-29.
5 STELLA, Vico. Una vita per gli al-

tri: Beato Stefano Bellesini, parro-
co agostiniano,(1774-1840). Genaz-
zano-Roma: Santuario Madre Del 
Buon Consiglio, s.d., p.36.

6 Idem, p.43.
7 Idem,  p.44.
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Os restos mortais do Beato Stefano Bellesini 
repousam em uma capela construída em sua 
honra na Basílica-Santuário da Mãe do Bom 

Conselho, em Genazzano
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A palavra dos Pastores

A santidade fez parte  
de seu projeto de vida

Procurando fazer sempre a vontade de Deus, tanto nas coisas 
grandes quanto nas pequenas, os pais de Santa Teresinha do 
Menino Jesus deram ao mundo o testemunho da verdadeira 
alegria: o de crer e viver em Cristo.

omos convidados a entrar 
nesse processo de despertar 
de nossa vida cristã, que o 
tempo do Advento nos pro-

põe. Para isso, precisamos de auxílio. 
E quem pode ajudar-nos nesse intento 
são os pais de Santa Teresinha do Me-
nino Jesus, os Bem-aventurados Luís e 
Zélia Martin, que são especialmente 
conhecidos e estimados por vós, aqui 
em Alençon.

Lendo a história de sua vida, a 
primeira coisa que me impressiona é 
o apelo que eles nos fazem a viver a 
santidade nos atos mais comuns de 
cada dia. Reconheçamos não ser es-
sa a nossa principal preocupação. 
Sem dúvida, ouvimos já o Evange-
lho das Bem-aventuranças, no dia 
da festa de Todos os Santos. Bem 
sabemos que a vida cristã tem algo 
a ver com a santidade... mas daí a 
querer tornar-se santo há um gran-
de passo que muito frequentemente 
não queremos dar. 

Não é este o caso de Luís e Zé-
lia Martin. A santidade faz parte de 
seu projeto de vida. Zélia escreveu 
um dia a suas filhas Maria e Pauli-
na: “Quero ser santa. Não será coisa 

fácil. Há muitas arestas a aparar e a 
madeira é dura como pedra. Melhor 
seria ter começado mais cedo, quan-
do era menos difícil, mas enfim ‘an-
tes tarde do que nunca’”.

A santidade é a vida 
cristã tomada a sério 

Luís e Zélia compreenderam que 
a santidade é a vida cristã tomada a 
sério, a experiência da fé desdobra-
da ao longo de toda a existência. O 
segredo de sua vida cristã resume-se 
nestas palavras: “Primeiro, o serviço 
de Deus”. Eles nos levam a pergun-
tar-nos: a procura e a descoberta do 
amor ao Senhor são de fato a bússo-
la de nossa vida?

A vida dos esposos Martin asse-
melha-se à nossa. Por certo, vemo-
la hoje marcada pela sua época, pela 
mentalidade daquele tempo e a cul-
tura de seu ambiente. Fundamental-
mente, porém, sua existência se pa-
rece com a de milhões de outras: um 
convívio no qual os temperamen-
tos de Luís e de Zélia, tão diferentes 
sob certos aspectos, procuram ajus-
tar-se; uma vida de família numero-
sa; uma pequena empresa que é fon-

te de seu sustento, mas também de 
muitas preocupações; alegrias do 
lar; o cuidado com pais idosos; en-
fermidades e lutos; uma prática fiel 
da Religião, parecida à de certo nú-
mero de piedosos católicos pratican-
tes de sua cidade no século XIX.

Entretanto, em seu lar, essa vi-
da cotidiana que nada tem de extra-
ordinário nem de heroico será per-
vadida pela percepção profunda da 
misteriosa presença de Deus, pela 
convicção de dependermos de sua 
Providência, quer dizer, de que tudo 
concorre para o bem daqueles que 
amam a Deus. Essa fé que os guia 
exprime-se numa profunda con-
fiança no amor de Deus por nós. Se 
o Senhor está presente, se Ele nos 
ama, se Ele nos guia e guarda, por 
que ter medo? Deixemo-nos con-
duzir por Ele. Disse Zélia: “Quan-
do considero tudo quanto Deus — 
em quem pus toda a minha confian-
ça e em cujas mãos depositei o cui-
dado de meus empreendimentos — 
fez por mim e meu marido, não pos-
so duvidar de que sua Divina Provi-
dência cuide de modo particular dos 
seus filhos”. 

Cardeal Jean-Pierre Bernard Ricard
Arcebispo de Bordeaux

S
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E quanto a nós? Vivemos nessa 
acolhida da presença de Deus em 
nós? Moramos em Deus como Ele 
em nós? Deixamos o Senhor estabe-
lecer-nos na confiança e na paz?

Em tudo, fazer a vontade de Deus

Luís e Zélia empenham-se em 
descobrir o desígnio de Deus a res-
peito deles, e fazer Sua vontade. Es-
sa procura é o que guia suas deci-
sões ou suas ações cotidianas, tan-
to nas grandes quanto nas pequenas 
coisas. E no centro da educação da-
da às suas filhas está o convite a fa-
zer a vontade de Deus. Eles procu-
ram interpretar, através dos acon-
tecimentos de sua vida, o que Deus 
quer fazê-los compreender, para po-
derem dizer “sim”, como a Virgem 
Maria ao Anjo da Anunciação. Es-
forçam-se para fazer a vontade de 
Deus em sua vida de casal, na edu-
cação das filhas, no trabalho profis-
sional, nas atividades eclesiais. Não 
estabelecem uma divisão entre a es-
fera religiosa e a esfera profana de 
sua existência. Sabem que sua vida 
inteira deve ser santificada, precisa 
transcorrer sob o olhar de Deus. 

E quanto a nós? Nossa vida é to-
da iluminada pelo Evangelho? Tem 
ela suas zonas de sombra? Suas re-
sistências ao Espírito Santo? Apro-
veitemos este tempo para nos colo-
carmos na luz de Deus.

Zélia e Luís procuram, cada qual 
a seu modo e cada qual nas diferen-
tes etapas de sua existência, discer-
nir a atitude de fé que Deus deles 
espera. Perante o perigo de morte 
que espreita este ou aquele de seus 
filhos recém-nascidos, diante da 
aparição do câncer em Zélia, ou da 
enfermidade cerebral em Luís, eles 
rogam ao Pai, como Jesus no Horto 
das Oliveiras, para afastar esse cá-
lice, mas logo, como Ele, acrescen-
tam: “Faça-se, porém, a vossa vonta-
de, e não a minha”. Zélia diz às su-
as filhas: “Devemos pôr-nos na dis-
posição de aceitar generosamente 
a vontade do bom Deus, qualquer 
que seja, pois ela será sempre o que 
de melhor pode haver para nós”. 
Não se veja nessas expressões algu-
ma manifestação de masoquismo ou 
de mórbida complacência sacrifical. 
Luís e Zélia procuram a atitude jus-
ta para dar-se a Deus e ao próximo.

Testemunhas da 
alegria de crer e de 
viver em Cristo

Em sua última carta, en-
dereçada a seu irmão, al-
guns dias antes de sua mor-
te, Zélia escreve: “Se a Vir-
gem Santíssima não me 
cura, é porque chegou a mi-

nha hora e o bom Deus deseja fazer-
me repousar em algum lugar que não 
seja a terra”. Luís, por sua vez, vê su-
as filhas, uma após outra, partirem pa-
ra a vida religiosa. Corre o risco de fi-
car só, mas não quer segurá-las para 
si. Ele vivencia a situação de Abraão, 
a quem Deus pede o sacrifício de seu 
filho. Quando, por ocasião da entrada 
de Teresa no Carmelo, alguém lhe diz 
que ele nada tem a invejar a Abraão, 
responde vivamente: “Sim, mas con-
fesso que teria erguido lentamente a 
faca, esperando o Anjo e o carneiro!”.

Verdadeiramente, Luís e Zélia 
Martin querem seguir o Cristo que 
toma o caminho do dom total de si 
mesmo e conhecem, pela fé, a fe-
cundidade de tal dom.

Refletindo sobre sua vida, vemos 
quanto é na oração, na Eucaristia, nu-
ma regular vida eclesial e numa aten-
ção muito realista para com os outros, 
que eles haurem, no dia-a-dia, a ener-
gia para o dom de si. Eles são, assim, 
testemunhas da alegria, da verdadeira 
alegria, a de crer e de viver em Cristo.

Irmãos e irmãs, celebramos nesta 
manhã a Eucaristia do Senhor. Tam-
bém nós somos chamados a sairmos 
do centro de nós mesmos, nos voltar-
mos para os outros e vivermos um ver-
dadeiro dom de si. Luís e Zélia Mar-
tin nos apontam o rumo. Que eles 
intercedam por nós e nos ajudem a 
prosseguir, com passo resoluto, nossa 
caminhada com o Senhor. Amém.  

(Homilia na Missa pontifical de eleva-
ção da Igreja de Nossa Senhora de Alen-
çon à categoria de Basílica, 6/12/2009. 
Texto original em http://diocesedeseez.cef.
fr. Tradução: Arautos do Evangelho)

Buissonets, residência da família Martin. Em realce:  
Luís Martin e Zélia Guérin.
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“Bibliografia Missionária”

Fides – A Biblioteca da Pontifícia 
Universidade Urbaniana publicou o 
volume LXXII da Bibliografia Mis-
sionária relativa ao ano de 2008. 

Esta obra, única em seu gênero, 
oferece uma rica documentação de 
livros e artigos relativos ao mundo 
missionário em seus vários aspectos, 
tanto históricos quanto contemporâ-
neos: congregações religiosas, con-
gregações missionárias, territórios de 
missão, metodologia missionária, di-
álogo inter-religioso, ecumenismo, 
novos movimentos religiosos.

Bibliografia Missionária foi funda-
da em 1925 pelo Pe. Johannes Rom-
merskirchen, OMI, e desde 1978 é 
unida à biblioteca da Pontifícia Uni-
versidade Urbaniana. O responsável 
atual é Pe. Marek Rostrowski, OMI. 

Primeira formatura de  
teólogos leigos

Gaudium Press – A diocese de To-
ledo, no Paraná, formou em 10 de 
dezembro a primeira turma de sua 
Escola de Teologia para Leigos. A 
cerimônia, com 100 graduados, ocor-
reu na Catedral Cristo Rei e foi mar-
cada pela renovação do compromis-
so cristão de evangelizar.

Oferecendo condições para que 
os alunos melhorem sua formação 
bíblico-teológica e pastoral, a Escola 
pretende contribuir para a evangeli-
zação dos leigos, fazendo com que 
sua ação seja mais incisiva nos mo-
vimentos e pastorais, proporcionan-
do-lhes ferramentas para atuar co-

Papa atrai milhões de visitantes

VIS – No ano de 2009, cerca de 
2.244.000 pessoas participaram das 
audiências gerais ou privadas, das 
recitações do Angelus e das Missas 
celebradas pelo Santo Padre.

Segundo a Prefeitura da Casa 
Pontifícia, mais de meio milhão de fi-
éis assistiram às audiências gerais de 
quarta-feira, que tiveram uma aflu-
ência maior em abril, e o Ângelus do-
minical atraiu 1.120.000 pessoas. Es-
tas cifras são aproximativas, pois — 
diferentemente do que ocorre nas 
outras cerimônias — não é possível 
fazer uma contagem exata dos pre-
sentes na Praça de São Pedro, por 
meio de bilhetes de entrada. 

Os números acima concernem 
apenas os visitantes do Papa no Va-
ticano e em Castel Gandolfo. No 
decorrer de suas visitas às paró-
quias romanas, de suas visitas pas-
torais em território italiano e de su-
as viagens apostólicas fora da Itá-
lia, Bento XVI é cercado de gran-
des multidões.

cana, o Pontifício Conselho para as 
Comunicações Sociais lançou em 
3 de dezembro um DVD intitulado 
A Filmoteca Vaticana – Imagens do 
Concílio.

Com 60 minutos de gravação, o 
DVD apresenta uma seleção de tre-
chos do excepcional acontecimen-
to eclesial que foi o Concílio Vatica-
no II.

Criada em 1959 com a finalidade 
de recolher e conservar películas so-
bre a vida da Igreja, a Filmoteca Va-
ticana conta hoje com um acervo de 
7.000 títulos catalogados, abrangen-
do um período de mais de 110 anos. 
“Um rico patrimônio cultural, que 
pertence a toda a humanidade” — 
afirmou o Papa Bento XVI.

Na página web da Cidade do Es-
tado do Vaticano (http://www.vati-
canstate.va), seção Filmoteca Vatica-
na, estão disponíveis filmes históri-
cos sobre os Pontífices e as ativida-
des da Igreja, entre os quais um de 
1896, que apresenta cenas do Papa 
Leão XIII.
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Reeleito o presidente da  
União dos Superiores Gerais

O Pe. Pascual Chávez Villanue-
va, Reitor-Mor dos Salesianos, foi 
reeleito Presidente da União dos 
Superiores Gerais (USG) para o 
triênio 2009-2012. A votação ocor-
reu durante a Assembleia Geral da 
USG, celebrada em 27 de novem-
bro, no Salesianum, de Roma e o 

Filmoteca Vaticana – Imagens  
do Concílio

Para comemorar o 50º aniversá-
rio de fundação da Filmoteca Vati-

http://www.vaticanstate.va
http://www.vaticanstate.va
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plebiscito quase unânime indicou 
a estima e o apreço pelo trabalho 
realizado pelo Pe. Chávez nos últi-
mos anos. 

Para Vice-Presidente foi esco-
lhido Pe. Josep María Abella Ba-
tlle (Claretianos), e como mem-
bros do conselho: Pe. Thomas 
Handgraetiner (Cônegos Regu-
lares Premostratenses), Pe. Bru-
no Marín (Beneditinos Sublacen-
ses), Pe. José Rodríguez Carballo 
(Ordem dos Frades Menores), Pe. 
Adolfo Nicolás (Companhia de 
Jesus), Pe. Rino Benzoni (Xave-
rianos), Pe. Javier Álvarez-Osorio 
(Congregação SS. Corações - Pi-
cpus), Pe. José Ornelas Carvalho 
(Dehonianos), Pe. Mario Alde-

gani (Josefinos de Murialdo), Pe. 
Kieran O’Rielly (Sociedade das 
Missões Africanas) e Ir. Emili Tu-
rú (Irmãos Maristas).

Descoberta em Nazaré  
uma casa da época de Jesus

rqueólogos israelenses des-
cobriram na cidade de Naza-

ré, a poucos metros da Basílica da 
Anunciação, os restos de uma casa 
do tempo de Jesus. Trata-se de uma 
residência modesta, constituída de 
dois cômodos e um pátio com uma 
cisterna. A descoberta foi feita no lo-
cal onde a Associação Maria de Na-
zaré  está atualmente construindo 
um centro internacional multimídia 
dedicado a Maria.

Segundo declarações feitas à im-
prensa em 21 de dezembro por Yar-
dena Alexandre, responsável pelas 
escavações, trata-se de uma constru-
ção típica dos habitantes de Nazaré 
no primeiro século da Era Cristã. “A 
descoberta é de absoluta importân-
cia, porque lança luz sobre a forma 
de viver na época de Jesus” — afir-
mou ela. Os arqueólogos encontra-
ram também fragmentos de cerâmi-
ca, do tipo daqueles que eram usa-

dos pelos moradores da região de 
Nazaré. 

Segundo a tradição, a Basílica 
da Anunciação ergue-se no local 
da casa onde o Anjo Gabriel apa-
receu à Virgem Maria e Lhe comu-
nicou que Ela fora escolhida para 
ser a Mãe do Redentor. Constru-
ída sobre as ruínas de dois edifí-
cios anteriores — um do século IV 
e outro do século XII —, foi inau-
gurada em 1964 pelo Papa Paulo 
VI. Em 14 de maio de 2009 o San-
to Padre Bento XVI nela celebrou 
as Vésperas com os Bispos, sacer-
dotes, religiosos, membros dos mo-
vimentos eclesiais e agentes pasto-
rais da Galileia. “É para mim moti-
vo de profunda emoção estar pre-
sente convosco hoje, precisamente 
no lugar onde a Palavra de Deus Se 
fez carne e veio habitar no meio de 
nós” — afirmou, no início de sua 
homilia.
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Correios homenageiam 
Arcebispo de Mariana

O Arcebispo de Mariana (MG) 
e presidente da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB), 

Dom Geraldo Lyrio Rocha, foi ho-
menageado pelos Correios com um 
selo comemorativo de seus 25 anos 
de episcopado. 

O ato realizou-se por ocasião 
da Missa celebrada em 18 de de-
zembro na Igreja de São Pedro dos 
Clérigos, da qual participaram o 
prefeito de Mariana, Roque Ca-
mello, e outras autoridades muni-
cipais.

Notícias da CNBB no Twitter

A Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil lançou seu perfil no 
Twitter, o conhecido serviço popular 
de “microblog”. 

“Não é possível, hoje, ficar fora 
da convergência das mídias. A Igre-

Pôr de sol em Nazaré
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ja também quer seguir este caminho 
porque entende que, desta forma, a 
informação pode chegar a todos de 
maneira mais rápida” — explicou o 
assessor de imprensa da CNBB, Pe. 
Geraldo Martins Dias.

Através do Twitter, o órgão re-
presentativo dos Bispos brasileiros 
objetiva informar o que acontece 
nas paróquias e dioceses do Brasil e 
do mundo, além de reafirmar a pre-
sença da Igreja nas mídias sociais di-
fundidas na internet.

Segundo o Pe. Geraldo Martins, 
o Twitter da CNBB (www.twitter.
com/CNBBNacional) “é uma prova 
de quanto a Igreja reconhece a for-
ça das novas tecnologias da comuni-
cação e de sua importância na evan-
gelização”.

dezembro, o Presidente da Repúbli-
ca Socialista do Vietnã, Nguyen Mi-
nh Triet. Trata-se do primeiro en-
contro entre um presidente vietna-
mita e o pontífice.

Segundo comunicado da Sala de 
Imprensa do Vaticano, “a Santa Sé 
manifestou satisfação pela visita, 
significativa etapa para o progresso 
das relações bilaterais com o Vietnã, 
e fez votos de que as questões pen-
dentes possam ser resolvidas sem 
mais tardar”.

Os cordiais colóquios — refere a 
nota da Sala de Imprensa da Santa 
Sé — “permitiram tocar alguns te-
mas relativos à cooperação entre 
Igreja e Estado, também à luz da 
mensagem que o Santo Padre en-
viou à Igreja no Vietnã” por ocasião 
da recente abertura do Ano Jubilar.

Últimas estatísticas da 
Igreja na China 

Fides – As últimas estatísticas da 
Igreja católica na China continen-
tal, redigidas pelo Faith Institute for 
Cultural Studies, mostram que em 8 
de dezembro de 2009 os católicos no 
país eram cerca de 6 milhões, assisti-
dos pastoralmente por 3.397 Bispos, 
sacerdotes e diáconos. Entre eles há 
3.268 sacerdotes atuando em cente-
nas de dioceses. Mais de 300 são jo-
vens sacerdotes religiosos de con-

gregações internacionais presentes 
na China. Além disso, 628 semina-
ristas maiores estudam em 18 semi-
nários, 630 seminaristas menores se 
preparam nos 30 seminários prope-
dêuticos ou menores. As religiosas 
que emitiram os votos são 5.451, di-
vididas em 106 congregações. 

A comunidade católica continen-
tal administra 381 estabelecimen-
tos caritativos (fora os centros para 
leprosos). Entre eles, há 220 clíni-
cas, 11 hospitais, 81 asilos para ido-
sos, 44 asilos, uma escola superior, 2 
institutos de formação profissional, 
22 orfanatos e centros para crianças 
portadoras de deficiência, 3 centros 
de reabilitação, 34 centros de servi-
ço social. Oitenta religiosas traba-
lham em vinte estabelecimentos do 
governo que acolhem os leprosos. 

Igreja cresce na Bielorrússia

Desde o desmantelamento da 
União Soviética a Igreja Católica vem 
crescendo na Bielorrússia, peque-
no país da Europa Oriental, de pou-
co mais de 10 milhões de habitantes, 
14% dos quais são católicos. Atual-
mente, os cerca de 1.400.000 católicos 
estão agrupados em uma arquidioce-
se, três dioceses e 450 paróquias. Es-
tão em funcionamento dois seminá-
rios com 90 seminaristas, além de 60 
outros nos seminários religiosos. 

Primeiro encontro entre o Papa 
e um presidente vietnamita

Rádio Vaticano – Bento XVI re-
cebeu em audiência, no dia 11 de 
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Seja também um coordenador do  
Oratório do Imaculado Coração de Maria!

Entre em contato conosco por:

Tel.: (11) 2971-9060

Rua Francisca Júlia, 182 - CEP 02403-010 - São Paulo-SP

E-mail: admoratorio@arautos.org.br

Apostolado do Oratório  
Maria Rainha dos Corações
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Lançada edição italiana do livro 
“Uma Civilização do Amor”

Durante cerimônia realizada na 
sede da Rádio Vaticano em 9 de de-
zembro, foi lançada a edição italiana 
do livro Uma Civilização do Amor, 
de Carl Anderson, Cavaleiro Supre-
mo dos Cavaleiros de Colombo, a 
maior organização eclesial leiga do 
mundo. 

Esta obra leva-nos a “redescobrir 
o compromisso para construir a ci-
vilização do amor como algo cons-
titutivo de nossa própria identida-
de enquanto povo e especialmente 
enquanto cristãos”, frisou o Cardeal 
Stanisław Ryłko, presidente do Con-
selho Pontifício para os Leigos. 

 Editado originalmente em inglês 
sob o título de A Civilization of Love, 
o livro de Carl Anderson figurou em 
oitavo lugar na lista de Best Sellers 
da rede de livrarias Barnes & Noble 
no ano de 2008. Para escrevê-lo, o 
autor inspirou-se nos apelos a cons-
truir “uma civilização da vida”, fei-
tos pelos Papas João Paulo II e Ben-
to XVI.

TV árabe prepara documentário 
sobre a Santa Sé e o Papa

A cadeia árabe de televisão Al 
Jazeera, em colaboração com o Pon-
tifício Conselho para as Comunica-
ções Sociais, está preparando um 
documentário sobre a Santa Sé e a 
figura do Papa. O projeto, que rece-
beu boa acolhida no Vaticano, obje-
tiva apresentar ao mundo muçulma-
no a realidade do Vaticano.

Para o jornalista Mohamed Ke-
nawi, que entrevistou em 9 de de-
zembro o Secretário de Estado da 
Santa Sé, Cardeal Tarcisio Bertone, 
esse documentário “pode servir pa-
ra dar a conhecer melhor, no mun-
do árabe, a figura do Papa e o papel 
da Santa Sé no atual cenário inter-
nacional”.

Na entrevista, o Cardeal Bertone 
afirmou que o diálogo entre católi-
cos e mulçumanos é “um importan-
te fator de paz e respeito”, e lançou 
um apelo pela pacífica convivência 
entre as duas religiões.

O documentário terá cerca de 20 
minutos de duração e deverá ser le-
vado ao ar em maio próximo. 

Graves restrições à liberdade  
religiosa

Quase 70% da população mun-
dial — aproximadamente 4,76 bi-
lhões de pessoas — vivem em países 
com “elevadas ou muito elevadas” 
restrições à liberdade religiosa, se-
gundo um estudo feito pelo Pew Re-
search Center, de Washington, que 
analisou a situação existente em 198 
nações. 

Em alguns países tais restrições 
são promovidas pelo governo; em 
outros, elas se efetivam através de 
hostilidades de grupos privados con-
tra os indivíduos ou as organizações 
religiosas; em outros, por fim, jun-
tam-se esses dois tipos.

No grupo das 25 nações mais ha-
bitadas da terra, destacam-se Índia, 
Paquistão, Irã, Egito e Indonésia co-
mo as que mais opõem obstáculos 

questionar se isso não faz parte de um 
plano preestabelecido, de atingir e de-
sestabilizar as forças vivas da socieda-
de, começando pela Igreja, para pôr 
em prática projetos criminosos incon-
fessáveis. E mesmo se se tratasse so-
mente de atos criminosos selvagens, 
pergunta-se ao que eles visam, a partir 
do momento em que a justiça não sa-
be, ou não quer, encontrar os respon-
sáveis”, afirmam os missionários.

Em 17 de dezembro passado, os 
Bispos desse país foram recebidos 
em audiência pelo Papa Bento XVI, 
por ocasião da visita ad limina. En-
tre outras manifestações de incenti-
vo e orientação, disse-lhes o Pontí-
fice: “Convido-vos a vigiar cuidado-
samente para que os candidatos ao 
sacerdócio recebam uma formação 
espiritual sólida e rigorosa, e sejam 
devidamente orientados a fazer uma 
verificação séria e profunda do cha-
mado de Deus”.

A evangelização expande-se tam-
bém através dos meios de comunica-
ção: quatro estações de rádio e um 
site na internet (www.catholic.by) 
que publica notícias em bielorrusso, 
alemão, russo e polonês, e é visitado 
diariamente por cerca de 14 mil fi-
éis. “Para nós, ele é como uma gran-
de paróquia”, declarou à Zenit Dom 
Tadeusz Kondrusiewicz, Arcebispo 
de Minsk. 

Violências contra a Igreja  
no Congo

Fides – Mais violências contra a 
Igreja em Bukavu, capital do sul do 
Kivu, no leste da República Demo-
crática do Congo. Segundo um co-
municado que chegou à agência Fi-
des, na noite de domingo, 13 de de-
zembro, o Mosteiro de Nossa Se-
nhora da Luz, de Muresa, foi nova-
mente invadido por homens arma-
dos. Os agressores fugiram da polí-
cia, que vigia a área após o ataque 
sofrido pelo mesmo mosteiro em 7 
de dezembro, quando foi morta a Ir-
mã Denise Kahambo Murahirwa.

“A longa e dolorosa série de mas-
sacres, estupros, incêndios de vilare-
jos, sequestros, furtos, saques… cuja 
vítima é a população civil do Kivu, 
já é conhecida por todos e só faz au-
mentar” — escreve a rede Paz para o 
Congo, animada pelos Missionários 
Xaverianos. 

“Como se pode constatar, prova-
velmente não se trata mais de casos 
isolados de banditismo, e é preciso 
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ao exercício da liberdade religiosa. 
Itália, Grã Bretanha, Estados Uni-
dos, África do Sul, Japão e Brasil ali-
nham-se entre as menos restritivas.

A pesquisa do Pew Center abran-
ge dados coletados em 16 institui-
ções governamentais — entre as 
quais o Departamento de Estado 
norte-americano e a ONU — e não 
governamentais, como a Human Ri-
ghts Watch.

to Divino, o presidente de La Ra-
zón, Mauricio Casals, e o diretor de 
L’Osservatore Romano,  Prof. Gian 
Maria Vian.

Brutal ataque contra uma 
igreja no Sri Lanka

Um grupo de budistas extremis-
tas atacou brutalmente em 6 de de-
zembro a Igreja de Nossa Senhora 
Rosa Mística, situada em Crooswat-
ta, na diocese de Colombo, capi-
tal do Sri Lanka. Logo após o tér-
mino de uma Missa dominical, cer-
ca de 200 homens armados de espa-
das, paus e pedras invadiram o tem-
plo, destruíram o altar e quebraram 
as imagens e os móveis. 

O pároco, Pe. Jude Denzil Laksh-
man, foi atacado com uma espada, 
sob brados de pessoas enfurecidas: 
“Mate-o! Corte-o em pedaços!”. 
Conseguiu livrar-se graças ao pron-
to auxílio de um jovem fiel. Os ata-
cantes incendiaram o carro do Pe. 
Jude e vários outros veículos. “É evi-
dente que o ataque foi bem planeja-
do e que os agressores estavam à es-
pera de que os fiéis saíssem da igreja 
após a Celebração Eucarística”, co-
mentou ele.

Cáritas espanhola  
ajuda países em dificuldades 

A Equipe Diretora da Cáritas 
Espanhola aprovou nas últimas se-
manas do ano findado um pacote 
de ajudas para programas de emer-
gência e projetos de cooperação 
em diversos países, num total de 
1.7000.000 euros.

No item “programas de emer-
gência”, foram liberadas verbas de 
200.000, 100.000 e 256.000 euros pa-
ra fazer frente aos pedidos de ajuda 
formuladas pelas Cáritas de Darfur 
(Sudão), Afganistão e Mauritânia.

No item “cooperação”, serão 
atendidos projetos de educação e 
de saúde em diversos países do Les-
te Europeu, África, Ásia e América 
Latina. 

Rádio Vaticano lança 
“Voz de Anchieta”

Em homenagem ao Apóstolo 
do Brasil, o Programa Brasileiro 
da Rádio Vaticano começou a de-
dicar um espaço, no dia 9 de ca-
da mês, à Voz de Anchieta, progra-
ma no qual é declamado e comen-
tado um trecho do seu famoso Po-
ema da Virgem.

De Beata Virgine Dei Matre Maria 
— é este seu título original — com-
põe-se de 5.785 versos em latim e é 
o maior poema em louvor à Virgem 
Maria. Segundo narra a tradição, 
Anchieta o escreveu em 1563 na 
areia da praia de Iperoig (em Uba-
tuba, no litoral paulista), memori-
zou e mais tarde transcreveu para o 
papel.  

O santo missionário jesuíta en-
contrava-se nessa ocasião como re-
fém dos índios Tamoios e, conhe-
cendo bem os riscos a que estava ex-
posto, recorreu à proteção da Vir-
gem Mãe de Deus, prometendo-Lhe 
compor em sua honra um poema. E 
na certeza de que sua súplica seria 
atendida, começou a escrevê-lo ime-
diatamente.

O Beato José de Anchieta nas-
ceu em Tenerife (Espanha) em 1534 
e chegou ao Brasil em 1553, como 
jovem noviço da Companhia de Je-
sus. Faleceu em 1597, após 44 anos 
de árduas atividades apostólicas en-
tre os indígenas brasileiros. Foi bea-
tificado em 1980. 

 Jornal espanhol 
distribui semanalmente 
“L’Osservatore Romano” 

A partir de 27 de dezembro, a 
edição hebdomadária em espanhol 
de L’Osservatore Romano circula na 
Espanha inserida na edição domini-
cal do diário La Razón. Esta é a pri-
meira vez que um jornal de projeção 
internacional se propõe a distribuir, 
sem custo adicional para os leitores, 
o órgão oficioso do Vaticano. A ini-
ciativa obteve boa receptividade nos 
meios intelectuais, acadêmicos, re-
ligiosos, políticos e empresariais es-
panhóis.

“Santidade, para nós é uma 
grande honra participar deste pro-
jeto que, esperamos, servirá pa-
ra uma maior difusão e um melhor 
conhecimento dos princípios da Fé 
católica” — declarou a Bento XVI 
José Manuel Lara, presidente do 
Grupo Editorial Planeta, em audi-
ência da qual participaram também 
o Cardeal Antonio Cañizares, pre-
feito da Congregação para o Cul-
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Almoço do Papa com os pobres,  
na Comunidade Santo Egídio

VIS – Após a recitação do Angelus no do-
mingo, 27 de dezembro, o Santo Padre diri-
giu-se ao refeitório da Comunidade Santo 
Egídio, no bairro romano do Trastevere, pa-
ra almoçar com 150 pessoas, entre voluntários 
dessa Instituição e pessoas necessitadas.

Bento XVI compartilhou sua mesa com 
doze pessoas, entre as quais uma família de 
ciganos, um refugiado afegão xiíta, um an-
cião de 90 anos e um jovem de 25 anos, para-
lítico desde o nascimento e abandonado por 
sua família. 

“Estar com vocês — disse o Papa — é 
uma experiência comovedora; é estar com 
os amigos de Jesus, porque Jesus ama aque-
les que sofrem, as pessoas em dificuldades. 
Escutei durante esta refeição histórias dolorosas e 
carregadas de humanidade. [...] Aqui estou para di-
zer-lhes que sinto-me próximo de vocês e lhes que-
ro muito.

“Também a família de Jesus enfrentou dificul-
dades desde seu início, sofreu por não encontrar 
hospitalidade, viu-se obrigada a emigrar para o 
Egito, devido à violência do rei Herodes. Vocês 
também conhecem o sofrimento, mas têm aqui al-
guém que os ajuda, um ou outro inclusive encon-
trou sua família graças ao cuidadoso serviço da 
Comunidade de Santo Egídio, que apresenta um 
sinal do amor de Deus pelos pobres. Aqui se pas-

sa hoje o mesmo que acontece nos lares: quem ser-
ve e ajuda mistura-se com quem é ajudado e ser-
vido, e quem ocupa o primeiro lugar é aquele que 
mais necessita.

“Nesta época de grandes dificuldades econômi-
cas — acrescentou o Santo Padre — todos nós deve-
mos ser símbolos de esperança e testemunhos de um 
mundo novo para aqueles que, fechados em seu ego-
ísmo, julgam que podem ser felizes sozinhos, e vivem 
com tristeza ou com uma alegria efêmera que deixa 
vazio o coração”. 

Em seguida, Bento XVI descerrou uma placa co-
memorativa de sua visita e regressou ao Vaticano.
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História para crianças... ou adultos cheios de fé?

A flor da 
sinceridade
“Meu filho, vá até o imperador e conte-
lhe a verdade. Se rirem de você, não se 
incomode; mais vale dizer a verdade do 
que inventar uma mentira qualquer  
para evitar uma caçoada”.

onta-se que esta bela histó-
ria aconteceu há muitos e 
muitos anos em Nanquim, 
uma milenar cidade chine-

sa situada aos pés da Montanha Púr-
pura e circundada pelo rio Azul, o 
famoso Yang-Tsé.

Vivia ali um menino muito inteli-
gente e vivaz chamado Ling. Sua fa-
mília havia sido convertida por um 
sacerdote jesuíta e fazia parte da pe-
quena comunidade católica chine-
sa daquela época. Logo que a crian-
ça veio ao mundo, seus pais a bati-
zaram e incutiram-lhe, desde a mais 
tenra idade, o amor à verdade, à be-
leza e ao bem. 

Jamais Ling havia dito uma men-
tira. Gostava de admirar as belas 
paisagens da cidade, sobretudo ao 
entardecer, em que o sol pintava de 
dourado, vermelho e lilás o céu tão 
azul de Nanquim. Muitos elogia-
vam sua singular inteligência, mas 
ele não prestava atenção. Sabia que 
este era apenas um dom que Deus 
lhe havia dado para servi-Lo, e o 

moso túmulo de seus antepassados. 
Passeando pelos imensos bosques e 
jardins que rodeiam a grandiosa cons-
trução, teve uma brilhante ideia pa-
ra resolver seu problema de sucessão: 
iria organizar entre todas as crianças 
do império um concurso de flores. 

Mandou um aviso a cada um dos 
recantos de seu território convocan-
do todas as crianças para compare-
cer em seu palácio, e as recebeu em 
um de seus jardins, tão belamen-
te cuidado que cada vegetal pare-
cia uma joia. Lá, cada um dos parti-
cipantes recebeu uma semente junto 
com o encargo de fazê-la germinar 
e cuidá-la durante um ano. Na pri-
mavera seguinte, deveriam apresen-
tar-se no palácio levando as plantas 
que delas nasceram. Aquela que ti-
ver conseguido a mais bela flor tor-
nar-se-ia a herdeira do trono. Todas 
as crianças ficaram eufóricas, cada 
uma já sonhando com um belo pa-
lácio, magníficas roupas, excelentes 
comidas, tudo o que imaginavam da 
deliciosa vida de imperador. 

que mais ele queria era ser um me-
nino bom.

Ao completar nove anos, fez sua 
Primeira Comunhão com muito en-
tusiasmo, juntamente com outros 
companheirinhos. A festa havia sido 
inesquecível, mas o que mais lhe ha-
via marcado era sentir a presença do 
próprio Deus vivo em seu inocente 
coração.

Encantava-lhe a natureza e dedi-
cava-se com esmero à jardinagem. As 
flores eram suas preferidas. Todas as 
que ele plantava nasciam com muito 
viço e formosura, pois conhecia os se-
gredos desta bela arte e exercia-a com 
muito amor, ciente de que na nature-
za se reflete a beleza de Deus.

Naquele tempo, o imperador chi-
nês estava ficando velho e tinha um 
grave problema: não possuía her-
deiro. Morreria sem deixar descen-
dência? À medida que passavam os 
anos, mais ele se preocupava: quem 
seria seu sucessor?

Um dia de primavera, veio ele a 
Nanquim para visitar o Xiaoling, o fa-

Irmã Lucía Ordoñez Cebolla, EP
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Ling tinha certeza de que, ao ano 
seguinte, conseguiria levar ao palá-
cio algo muito especial. Com todo 
cuidado plantou sua sementinha e 
a cada manhã a regava. Passaram-
se vários dias... e nada! Passou um 
mês... e nada! Chegou o outono... 
e nada!  Transferiu-a para outro va-
so e redobrou os cuidados, mas a se-
mente continuava sem germinar. 

Passou o inverno e outra vez che-
gou a primavera. Ling só tinha um 
vaso cheio de terra, sem nenhuma 
flor. Não entendia o que estava acon-
tecendo e não sabia o que fazer!

Afinal, chegou o grande dia de se 
apresentar ao imperador. Todas as 
crianças se engalanaram para visitar 
o palácio, levando suas magníficas 
flores. Só Ling estava com as mãos 
vazias! Pôs-se, então, a chorar!

Seu pai, porém, lhe aconselhou:
— Meu filho, você fez o melhor 

que pôde durante todos esses meses, 
e não obteve mais que isso: um va-
so cheio de terra. Vá até o impera-
dor e conte-lhe o acontecido. Se ri-

rem de você, não se incomode, mais 
vale dizer a verdade do que inven-
tar uma mentira qualquer para evi-
tar uma caçoada.

O menino partiu em direção ao pa-
lácio. Chegando lá, Ling encontrou-
se com centenas de crianças condu-
zindo as plantas mais exuberantes e 
exóticas, como bromélias, orquídeas 
e “aves do paraíso”, até as mais singe-
las azaleias e violetas. Todos os vasos 
continham, pelo menos, uma flor. Só 
o portado por Ling estava vazio! Os 
olhares das crianças caíam sobre ele 
e os risos e cochichos se faziam ouvir.

O soberano olhava atento as inu-
meráveis flores de rara beleza. Mas 
seus olhos buscavam algo que pa-
recia não encontrar... De repente, 
avistou o menino com o vaso vazio e 
o chamou a si. Indagou-lhe o motivo 
de seu insucesso.

Ling, com toda candura e sinceri-
dade, narrou ao imperador todos os 
cuidados que tivera com sua semen-
tinha, como a havia regado, afofa-
do a terra, trocado-a de vaso, posto 

ao sol, mas nada havia brotado dela. 
Desapontado, o menino terminou 
dizendo que havia feito o melhor 
que pudera, mas pedia perdão ao 
imperador por nada ter conseguido.

O imperador, sorrindo, declarou 
solenemente:

— Afinal encontrei o herdeiro do 
trono!

Ling estava perplexo e as outras 
crianças também. Mas o imperador 
continuou:

— Não sei o que vocês fizeram pa-
ra conseguirem flores tão belas, exó-
ticas e exuberantes... Ling foi o único 
honesto! Todas as sementes que dis-
tribuí haviam sido cozidas anterior-
mente, portanto de nenhuma pode-
riam haver germinado. Ling foi o úni-
co que não se envergonhou de dizer 
a verdade, embora sofresse o ridícu-
lo diante de todos. Sua honestidade 
deve ser premiada. Declaro que ele 
será o futuro imperador, pois venceu 
o concurso, trazendo-me a mais bela 
flor entre todas as que aqui se encon-
tram: a flor da sinceridade! 

Ling, com toda candura e sinceridade, 
narrou ao imperador os cuidados que 
tivera com sua sementinha
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1. Santo Agripano, Bispo e mártir 
(†séc.VII). Combateu os arianos na 
diocese de Puy-en-Velay. Foi mar-
tirizado por idólatras em Chiniac, 
França. 

2. Apresentação do Senhor.
Beata Maria Catarina Kasper, 

virgem (†1898). Fundou em Dern-
bach, Alemanha, o Instituto das Ser-
vas Pobres de Jesus Cristo.

3. São Brás, Bispo e mártir (†cer-
ca de 316).
Santo Oscar, Bispo (†865).
Santa Berlinda, virgem (†ss. IX-

X). Filha de Odolardo, duque da Lo-
taringia e sobrinha de Santo Aman-
do. Ingressou no mosteiro de Moor-
sel, Bélgica, e posteriormente abra-
çou a vida eremítica em Meerbeke.

4. Santo Isidoro, presbítero 
(†cerca de 449). Desejando imitar 
a vida de São João Batista, abando-
nou o mundo e fez-se monge na re-
gião de Pelúsio, Egito. Interveio nas 
controvérsias da heresia nestoriana.

5. Santa Águeda, virgem e mártir 
(†cerca de 251).

Beata Isabel Canori Mora, mãe 
de família (†1825). Suportou pa-
cientemente a infidelidade e os 
maus tratos de seu marido. Ingres-
sando na Ordem Terceira da San-
tíssima Trindade, ofereceu sua vi-
da como vítima pelo Papa, pela 
santificação da Igreja, a conversão 
dos pecadores e a salvação de seu 
esposo.

6. São Paulo Miki e companhei-
ros, mártires (†1597).
São Vedasto, Bispo (†cerca de 

540). Por ordem de São Remígio, 
instruiu o rei Clóvis no Cristianismo. 
Durante 40 anos foi Bispo de Arras, 
França, onde levou a cabo a obra de 
evangelização dos pagãos daquela 
região.

7. V Domingo do Tempo Comum.
Santo Egídio Maria de São José, 

religioso (†1812). Desempenhou no 
mosteiro franciscano de Nápoles os 
ofícios de cozinheiro, porteiro e es-
moleiro. Frequentemente assistia os 
moribundos, preparando-os para re-
ceber os últimos Sacramentos.

8. São Jerônimo Emiliano 
(†1537).
Santa Josefina Bakhita, virgem 

(†1947).
Beata Josefina Gabriela Bonino, 

virgem (†1906). Fundou em Savi-
gliano, Itália, a Congregação da Sa-
grada Família de Nazaré, dedicada 
à educação dos órfãos e assistência 
aos enfermos pobres.

9. Santos Primo e Donato, diáco-
nos e mártires (†cerca de 361). Ape-
drejados pelos donatistas quando 
defendiam um altar contra o ataque 
desses hereges.

10. Santa Escolástica, virgem 
(†547).

Beata Eusébia Palomino Yenes, 
virgem (†1935). Filha de pobres 
camponeses espanhóis, trabalhou 
em diversas casas de família até in-
gressar na Congregação das Filhas 
de Maria Auxiliadora. 

11. Nossa Senhora de Lourdes.
Santa Sotéria, virgem e mártir 

(†cerca de 304). Como atesta Santo 
Ambrósio, ela renunciou às honras e 
riquezas de uma nobre estirpe, por 
amor à Fé. Recusando-se a imolar 
aos ídolos, foi morta à espada após 
sofrer inúmeras torturas. 

12. São Melézio, Bispo (†381). 
Governou a igreja de Antioquia. 
Por observar as normas do Concílio 
de Niceia, foi exilado várias vezes. 
Morreu quando presidia o Primeiro 
Concílio Ecumênico de Constanti-
nopla. Suas virtudes mereceram-lhe 
grandes elogios de João Crisóstomo 
e São Gregório de Nissa. 

13. São Cástor, presbítero e ere-
mita († séc. IV). Após algum tempo 
de estudos em Tréveris, Alemanha, 
na escola de São Maximino, reco-
lheu-se a uma vida solitária nas mar-
gens do Rio Mosela.  

14. VI Domingo do Tempo Co-
mum.
São Cirilo, monge (†869) e São 

Metódio, Bispo (†885).
São João Batista da Conceição, 

presbítero (†1613). Religioso Trini-
tário, possuidor de vasta cultura e 
dons de oratória. Arrependido das 
vaidades que os aplausos lhe trouxe-
ram, retirou-se ao mosteiro de Val-
depeñas, Espanha, onde iniciou a 
reforma de sua Ordem.

15. Beato Miguel Sopocko, pres-
bítero (†1975). Confessor de Santa 
Faustina Kowalska, grande propaga-

Beata Isabel Canori Mora
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dor da devoção à Divina Misericór-
dia. Fundou a Congregação das Ir-
mãs de Jesus Misericordioso. 

16. São Maruta, Bispo (†cerca 
de 415). Presidiu o Concílio de Se-
lêucia e reconstruiu os templos des-
truídos durante a perseguição do 
rei persa Sapor. Recolheu as relí-
quias dos mártires da Pérsia para se-
rem veneradas na cidade de sua se-
de episcopal, que passou a chamar-
se Martirópolis. 

17. Quarta-feira de Cinzas.
Sete Santos Fundadores dos Ser-

vitas.
Santo Evermodo, Bispo (†1178). 

Religioso premonstratense, discípu-
lo de São Norberto, enviado à Alema-
nha como missionário. Eleito Bispo 
de Ratzenburg, dedicou-se à evange-
lização dos vênedos, estabelecidos nas 
margens do Vístula. 

18. Beato João de Fiesole, presbí-
tero (†1455). Pintor e religioso do-
minicano, mais conhecido por Fra 
Angelico. Alma profundamente 

contemplativa, nunca tomava o pin-
cel sem antes fazer uma oração.

19. São Mansueto, Bispo (†cerca 
de 680). Em sua diocese de Milão, 
lutou afincadamente para extermi-
nar a heresia monotelista. 

20. São Serapião, mártir (†cerca 
de 248). Sofreu atrozes suplícios an-
tes de ser morto, em Alexandria, du-
rante as perseguições do Imperador 
Décio.

21. I Domingo da Quaresma.
São Pedro Damião, Bispo e dou-

tor da Igreja (†1072).
Santo Eustásio, Bispo (†cerca de 

338). Bispo de Antioquia exilado pe-
lo Imperador ariano Constâncio, pe-
lo fato de ter defendido a verdadei-
ra Fé.

22. Cátedra de São Pedro.
Santa Margarida de Cortona, pe-

nitente (†1297). Aos 18 anos, aban-
donou a casa paterna para viver com 
um jovem rico. Após a morte re-
pentina deste, arrependeu-se e, de-
pois de muitas provas, foi admitida 
na Ordem Terceira Franciscana. La-
vou numa vida de penitência e con-

templação as máculas de sua ju-
ventude. 

23. São Policarpo, Bispo e 
mártir (†cerca de 155).
Santa Milburga, virgem 

(†cerca de 722). Filha do rei 
Merewald de Mercia, na atu-
al Inglaterra. Abandonou as 

riquezas mundanas, abraçou a 
vida religiosa e fundou o mos-

teiro de Wenlock, do qual foi 
abadessa.

24. Beato Constâncio Servoli de 
Fabriano, presbítero (†1481). Re-
ligioso do convento dominicano de 

Fabriano, Itália, distinguiu-se pela 
sua austeridade de vida e empenho 
em promover a paz. 

25. São Cesáreo, médico (†369). 
Embora filho de fervorosos cristãos 
e irmão de São Gregório Nazianze-
no, permaneceu grande parte de sua 
vida como pagão. Foi médico de vá-
rios imperadores, em Constantino-
pla. Tendo escapado miraculosamen-
te de um terremoto, pediu o Batismo 
e fez penitência até o fim de sua vida. 

26. Beato Roberto Drury, presbí-
tero e mártir (†1607). Falsamente 
acusado de conspiração contra o rei 
Jaime I, sofreu por Cristo o suplício 
do patíbulo em Tyburn, Inglaterra. 

27. São Gregório de Narek, mon-
ge (†cerca de 1005). Doutor da Igre-
ja armênia, insigne pela doutrina, 
pelos escritos e pela ciência mística.

28. II Domingo da Quaresma.
Santo Hilário, Papa (†468). Suce-

deu a São Leão Magno e prosseguiu 
com energia a defesa da ortodoxia 
e da disciplina eclesiástica. Confir-
mou os concílios de Niceia, de Éfeso 
e de Calcedônia, colocando em evi-
dência o primado da Sé de Roma.

Beata Eusébia Palomino Yenes

Santo Hilário, Papa - Basílica de 
São Paulo Extramuros, Roma
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m 1974, as férteis terras de 
Xi’an, na China, revelaram 
ao mundo um espetacular 
segredo guardado por mais 

de dois milênios: quando cavavam 
um poço de irrigação, alguns cam-
poneses descobriram uma misterio-
sa cabeça belamente trabalhada em 
cerâmica. Escavações feitas nos me-
ses consecutivos trouxeram à tona, 
um após outro, numerosos soldados 
de terracota minuciosamente talha-
dos, dispostos em perfeita ordem de 
batalha.

Os atônitos arqueólogos consta-
taram que se tratava de uma “força 
militar” composta de vários milha-

res de estátuas, criada para servir de 
guarda ao fundador do Império Chi-
nês... no outro mundo!

Um imperador insaciável 
de poder e de glória

Narram as crônicas que o impe-
rador Qin Shi Huang subiu ao po-
der em 246 a.C., com apenas 13 anos 
de idade. Qin passou o resto de sua 
vida em combates, empenhado em 
unificar boa parte do que constitui 
a China atual. Senhor da guerra, es-
trategista inflexível e cruel, esmagou 
com suas tropas os exércitos de seis 
países adversários. Administrador 
eficiente e capaz, padronizou moe-

Um exército para  
depois da morte
Em seu silêncio milenar e misterioso, os 7 mil guerreiros de 
terracota do imperador Qin Shi Huang parecem sugerir-nos 
que, ante a inexorável chegada da morte e do Juízo de Deus, 
de nada vale o mais poderoso dos exércitos.

das, pesos e medidas, construiu in-
contáveis estradas e chegou inclusi-
ve a idealizar o primeiro esboço da 
Grande Muralha da China.

Entretanto, insatisfeito com suas 
magníficas realizações, Qin deseja-
va mais ainda: construir um segundo 
império... para depois de sua morte. 
Preparou para isso cuidadosamente, 
durante anos, tudo quando deveria 
acompanhá-lo em sua viagem para a 
eternidade.

Assim, seu túmulo foi guardado 
por uma das mais belicosas “cortes” 
da História, composta de 7 mil guer-
reiros e súditos: generais, arqueiros, 
soldados de infantaria e cavalaria, 

E
Gustavo Adolfo Kralj

Uma maquete da exposição mostra como era 
modelado cada um dos guerreiros 
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músicos, dançarinos, magistrados e 
até acrobatas... todos modelados em 
terracota.

Para formar essa multidão, foram 
necessários 36 anos e um contingen-
te de 700 mil trabalhadores, pois os 
traços da fisionomia, do penteado e 
das vestimentas de cada indivíduo fo-
ram reproduzidos com tal exatidão 
que parece não haver duas figuras 
iguais nesse exército de terracota. É 
uma diversidade tal que surpreende  
e maravilha os arqueólogos.

Inanidade das coisas deste mundo

Em seus perenes ensinamentos, 
o Livro do Eclesiastes contém algu-

mas das mais belas e sábias páginas 
já escritas sobre a inanidade das coi-
sas deste mundo e os ilusórios frutos 
do esforço humano.

Vanitas vanitatum, dixit Eccle-
siastes, vanitas vanitatum et om-
nia vanitas (Vaidade das vaidades, 
diz o Eclesiastes, vaidade das vai-
dades! Tudo é vaidade), lê-se já 
nas primeiras linhas desse Livro 
(Ecl 1, 2). Pois ante o irresistível 
avanço do tempo, que são os pra-
zeres, as propriedades, as rique-
zas, os títulos, as dignidades e as 
honrarias? Por si sós, eles não pas-
sam de terra e poeira, estultice e 
loucura, destinadas a perecer nos 

convite do National Geographic Museum, de 
Washington (EUA), os enviados da Revista 

Arautos do Evangelho compareceram à abertura da 
exposição que recebeu o sugestivo título de Guerrei-
ros de terracota: guardiões do Primeiro Imperador da 
China. Inaugurada em novembro, ela permanece-

rá aberta até março próximo, apresentando aos vi-
sitantes objetos do Mausoléu de Qin, além de quin-
ze dos afamados guerreiros que, integrantes de um 
exército formado para depois da morte, constituem 
uma das mais importantes descobertas arqueológi-
cas do século XX.

escuros domínios do olvido e da 
morte.

Ante a soberana e majestosa fi-
gura da eternidade, prestígio e po-
deres terrenos, fama e glórias huma-
nas, evaporam-se fugazes, tal como 
a névoa matutina se esvanece sob os 
raios do sol. Sic transit gloria mun-
di (Assim passa a glória do mundo), 
sentenciavam os antigos.

Em seu silêncio milenar e miste-
rioso, o imperador Qin Shi Huang 
e seus 7 mil guerreiros de terracota 
parecem sugerir-nos que, ante a ine-
xorável chegada da morte e do Juízo 
de Deus, de nada vale o mais pode-
roso dos exércitos... 
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“Nossa Senhora com o 
Menino Jesus” - Igreja de 
Las Rozas, Madri

orque o mundo era indigno, diz 

Santo Agostinho, de receber o 

Filho de Deus diretamente das mãos do 

Pai, Ele O deu a Maria a fim de que 

o mundo O recebesse por meio d’Ela.

(São Luís Maria Grignion de Montfort)
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